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R ES UMO 

o objetivo central desta pesquisa foi o de explorar, 

descrever e discutir de que forma e em que extens~o as empresas 

se utiliza m das informa,5es cont~beis tratadas por mecanismos que 

considerem os reflexos das variaç5es no poder aquisitivo da moed a 

(Inflação) e das flutuaç5es específicas de preços sobre os 

resultado e patrim8nio nos seus sistemas de 

controles internos e, consequentemente, em seus processos de 

tomada de decisao, ava 1 iaç~o d~ desempenho e fixação de 

tendSnclas para o empreendimento. 

em fu n,ao dos objetivos Pl-Opostos, a operacionalizaçao desta 

pesquisa fOI des~nvolvida em duas etapas. 

A primeira fase, de car'ter qualitativo, constituiu-se no 

levantamento dos dados básicos necessários ao atingimento dos 

objetivos deseJados, através da aplicação de questionários em 12 

(doze) empresas. 

Atravis dos dados levantados, foi possível inferir-se que o 

sistema contábil configura-se na base primária dos relatórios 

gerenciais das empresas pesquisadas. o modelo da COl"reção 

I ntegral teve sua va lidade conceitual confil-mada, não obstante 
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algumas simpliflcaç5es metodológicas adotadas e o problema da 

lnadequacidade do padr~o monet~rio utilizado. principalmente em 

19 90. Em que pese ter havido consenso na indicaç~o das distorç5es 

provocadas pelo problema do 

adotaram mecanismos tendentes 

indexador, apenas duas empresas 

a anular seLlS efeitos. Uma 

importante constataç~o tamb~m, foi o fato de que nas empresas em 

que se utilizavam sistemas cont~bei5 baseados na metodologia da 

como fonte prim~ria, para geraç~o de relatórios 

gerenciais, as suas adminlstraç5es não utilizavam tais relatórios 

como suporte aos seus processos de tomada de decis~o, 

exemplo, no processo de estabelecimento de preços. 

Ressalte-se,tamb~m, que o pouco conhecimento da 

como P01~ 

filosofia 

conceitual e vantagens informativas do modelo da Contabilidade a 

CU'iito Corrente Corrigido, tem impedido a sua implantação de forma 

mai s ampla. Saliente-se que 60X das empresas da amostra já se 

utilizam de mecanismos de ayaliaçio de ativos não monet~rios, com 

base em yalon~s cOrl~entes (captaçao dos efeitos das t'l li t uaç ões 

especificas de preços), só que restritos aos itens circulantes 

(estoques) . Este ~, certamente, o caminho para a aplicação plena 

do modelo, principalmente no âmbito gerencial. 
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A segunda fase, cujo enfoque direcionou-se aos aspectos 

quantltatlvoS, atravÉs do cálculo de indicadores 

econ5mlcos-financeiros extraídos das demonstraç5es contábeis das 

empresas pesquisadas, relativos ao exercíC10 de 1990, 

el abol-ado1:> em consonânc ia com as metodologias da Correção 

Inte91"al e da Lei Societária, bllscou-se , mediante análise 

comPiI.\"at iva, 

carrobol-am. 

anterlor. 

avaliar as principais distorç5es envolvidas, que 

de certa forma. os comentários feitos no parágrafo 

A natureza exploratórla deste estudo, com deslocamento da 

ênfase da análise quantitativa para a qualitativa. e com enfoque 

estritamente: gerencial, que o diferencia dos demais 

desenvolvidos em tempos recentes. Além disso. apl"esenta como 

característica acessdria a busca por informa~5es sugesti~as para 

o desen~ol~imento de pesquisas futuras. 
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SUMMARY 

The main purpose of this research was to explore. describe, 

and discuss in which wa~s and extension the companies use the 

accounting information treated b~ mechanisms that consider the 

reflex o, the variations in the purchasing power Df the currenc~ 

(inflation) and Df the specific fluctuations of prices Qver the 

results and the businesses' patrimDn~ in their internaI contraI 

s~stems, ando consequentl~, in their decision making procedures. 

performance evaluation. and establlshment Df trends for the 

entel"Pl"lS€. 

Based on the proposed objectives, the processing Df this 

res€arch was de-veloped in tINO stages . 

fhe first stage has a qualitative character, and it resulted 

fl"Om a surve~, 

COrnpanl€S, of 

through 

the basie 

the use 

faets 

aeeomplishment of tllE.' desired goa1s . 

of questionnaires in twelve 

t hot ore vi tal fOI" t he 

From the facts gathered throush the surve~, it was possible 

to conclude that the accounting s~stem forms the primar~ basis of 

the managerial reports of the companies that were surve~ed. The 

model called FuI) t1onetar~ Con-ection had its conceptual validit~ 

conflrmed, notwithstanding some methodological simplifications 
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that we\-e adopted. and the pl-oblem of the utilization of an 

~nadequate monetar~ patterns. eSPEelall~ in 1990. Even t hough 

there was an agreement about the distortions eaused b~ the index 

problem, onl~ two eompanies adopted mechanisms whieh tend to 

nullif~ its effects. Also. a quite important verificatlon was 

the faet that In the companies in whieh aecounting s~stems based 

on the methodolog~ of the Corporate Law were utilized as a 

prlmar~ souree for the generation of managerial reports. their 

administration bodies did not use these reports as a suport for 

thelr decislon making proeedures, sue h as the proeess of priee 

establishmenl. 

Also. emphasis should be glven to the fact that the smal1 

amount of knowledge related to the concE'ptual philosoph~ and 

lnformative advantages of the Current Replacement Cost Accounting 

model have been impeding its implantation in a more extensive 

wa~. Among the companies involved in the surve~. there are 

alread~ 60X of them usiog evaluation mechanisms of non-monetar~ 

assets based on current valuE's (capture of the effects of 

specific price fluctuations), but restricted to the current items 

(supplies). Certainl~. this is the wa~ for the ful1 applieation 

of the modeI, especiall~ in the managerial ambit. 

The second stage was aimed at the quantita.tive aspects 

through the ca.lculat ion of eeonomical and financiaI indicatOl"S 

extracted from the aeeounting demonstrations of the companies 

taking part in the surve~, related to the ~ear of 1990, and 
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elaborated along with the methodolo9ies of the General Price 

LeveI 

Law. 

Accountlng (Fu 11 Honetar~ Correction) and the CorpO\-ate 

An evaluation of the main distortions involved that 

in a certain wa~, the comments made ln the previous 

paragraph was conducted with the utili2ation of a eomparative 

anal ~sis. 

The E'xplorator~ nature of this re5ea r eh, moving the e mphasis 

Irom quantitative anal~sis to the qua li tative one, and strictl~ 

foeuslng in the managerlal aspeets, i5 what distinguishes it from 

the othe\" ones developed in reeent times. MOI-eover I it pl-esents, 

as an additlonal ehal-acterist ie. the search for significant 

lnf'ormatlon f 01- the development of future studies. 
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CAP :íTULO 

INTRODUC;<!i;o 

A Contabilidade, a medida que evolui, acompanhando 

o desenvolvimento do comp l exo quadro de refer~ncla ambiental do s 

negócios e das neCEssidades de informaçSes demandadas pelas 

unidades empresariais. componentes do sistema econôm i co, tende a 

constituir-se num eficiente instrumento de apoio à tomada de 

decisões; tanto em termos de planejamento. como de controle e de 

avaliação de desempenho empresarial. 

A import~ncia da Contabilidade como ponto de apoio 

aos processos decisoriai s de seus diversos u s uários, agentes 

econ ômicos interno e externos, é inquestionável. levando alguns 

autores da área contábil, como o prof. David Li (1977, p. 563) ,. a 

afirmar que o ~xlto de uma administração estaria atrelada • 

capacidade dessa própria administra\;ão em usar as 

contábeis. Apenas a tItulo i lustrat i vo~ mencione-se que em 

pesquisa reali zada nos Estados Unidos ~ pela empresa DUN 

BRAOSTREET, sobre as causas do s fracassos empresariais~ foi 

apontada como principal~ sistema contábil 

deficiente. 
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i claro que a utilidade de tai s informaçWes somente 

serão validadas. se as mesmas reunirem algumas caracterrsticas 

essenciais entre elas a de confiabilidade. que pode ser definida 

como a qualidade qUE' d á segurança de que a informação está 

razoavelmente livre de erros e tendenciosldades. 

perfeitamente o que propSe a representar. 

e repl""E'senta 

Neste ponto iMPortante Men cionar que a 

contabilidade praticada de forma r{gida com base nos princfpias 

fundamentais. entre e les o do "Custo (Histól""ico) como BasE' de 

Valor" E' o do "Denom inador Comum Monetário" (padrão monetário>. eM 

cenário inflacionário, não fornece informações úteis E' conf iáveis. 

Primeiro, porque a moeda não é um padrão uniforme para avaliaçao r 

em pe~íodos de mudanças de p~eço E'r se9undo r po~que o custo 

hi std~ico. sd i relevante no momento da aquisiçao. pois perde 

subst~ncia econBmica a pa~ti~ deste ponto r não se~v indo como 

pa~âmet~o de avaliação e compa~abilidade. e pa~a anãl ises 

econamico-~inanceiras. 

Este fenBmeno de mutação pe~sistente dos níve is de 

p~eços tem desa~lado eno~memente a p~óp~ia credibilidade da 

Contabil idade. A busca de mecanismo que poss i b i 1 i t e a 
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dentificação, registro e evidenciação dos efeitos inflacionários, 

tem sido urna constante nas pesquisas contábeis desenvolvidas nos 

últimos tempos. 

A inflação que se encontra imersa em níveis 

variados. nas economias modernas. configura um evento a mais que 

afeta as empresas e que. ao provocar fenBmenos de transferincia 

econal~ica, gerando uma situaç~o que produz custos e receitas 

efetivos ou potenciais, incide na renda e na riqueza patrimonial. 

Dessa forma. como todo e qualquer fato contábil, 

E'f'eitos sobre os empreendimentos devidamente 

deve ter seus 

registrados e 

evidenciados. a fim de que o conjunto de informaçSes gerado. tenha 

representatividade e utilidade autêntica. 

A este prop6sito ASSAF NETO (1980, p.09', lembra que ". 

•• 0 efeito do processo infl acionário nas atividades 

empresariais. quando não devida adequadamente 

considerado, tende a gerar lucros ilusórios, decisões 

equivocadas e a própria descapitalização da empresa". 

Contudo, a decisão de reformula~ão do modelo 

contábil tradicional (Contabilidade a Custo Histórico), de 

forma a que o mesmo permita a evidenciação dos efeitos das 

mudanças de preços sobre o patrimônio 

empresarial, tem esbarrado numa gama de restrições 

resultado 

próprias 
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dos modelos normativos~ que conTiguram sistemas fechados ou 

virtualmente fechados. importantes que tem 

sido empregadas no estabelecimento de padrões contábels r são, além 

dos principios contábeis geralmente aceitos. os critérios de 

utilidade. objetividade, praticabilidade E verificabilidade. A 

6tica utilizada neste modelo. denominado por muitos estudiosos 

como Contabilidade Financeira. privilegia, basicamente. o usuário 

externo. pois de outro modo, sem as normatizações/limitações, as 

geradas seriam de difícil compreensão 

comparabilidade por parte desses usuários. 

Não obstante as restrições supracitadas. mu i tas 

pesquisas tem sido conduzidas com o fito de Identificar formas 

alternativas para representar, adequadamente, o patrimônio E a s 

opErações empresariais, ou seja, formas mais corretas de depurar 

os dados contábeis dos efeitos inflacionários e/ou das flutuações 

especificas de preços dos ativos, sem risco de deTormações. Não 

se deve confundir esses dois problemas, pois apesar de 

relacionados, referem-se a questões diferentes. o pr imeiro 

refere-se a mudanças no nível geral de preços <inflação), enquanto 

que o segundo refere-se a mudanr;as nos preços espec"ficos, ou 

seja, trata - se de variações do valor econômico de bens e servir;os 

ofertados pela economia, independente da e x istência ou não de 

inflar;ao .. 
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Como resultado das aludidas pesquisas, t emas hoje 

diversas propostas de ajuste dos n~meros cont~beis, sendo de 

destacar os modelos da UContabilidade a N(vel Geral 

CNGP" e "Contabili dade a Custo Corrente Corrigido 

de Pr-eç:os 

cece". A 

rigor. os outros inúmero s modelos existentes derivam destes dois. 

O primeiro com propostas de ajuste dos números contábeis pela 

variaç:~o do nrvel geral de preços, e o segundo. pela combinaç:~o de 

dois processos de ajuste. pela mudança no nrve) espec(~jco e ger al 

de preços .. Estes dois model os tem sido adotados em alguns 

países. porém como informações sup lementare s aos relatórios 

principais. baseados na "Contab ilidade a Custo Histórico - CCH". 

No Brasil, dado o processo inflacionário crônico, 

presente nas ~ltimas décadas e exacerbado nos tr~s ~ltimos anos, 

evoluiu-se de um modelo simplificado e um tanto distorcido de 

contabillzaç~o dos e~eitos inflacionárIos (Lei 6404/76 e a atual 

Lei 8200/91), para outro denominado "Correç~o Integral", baseado 

integralmente no modelo da CNGP, ma s com obrigatoriedade de 

ut il ização a exemplo de outros países como Estados Unidos E' 

Argentina, apenas como relatórios suplementares às demonstrações 

exigidas pela Lei Societária. 

Este modelo (correção integral) representou, 

indubitavelmente, um avant;o considerável rumo a melhoria 

qualitativa da s informat;ies contábeis; e o caminho lógico para um 
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refinamento ainda maior, seria a adoção do modelo do Custo 

Corrente Corrigido, cujo uso é ainda obstaculizado sob o argumento 

de excesso de subjetivismo falta de praticabilidade. 

Entretanto, para efeito de contabilidade gerencial, nada impede a 

adoção desse mecanismo, pois os modelos gerenciais apesar de 

derivarem da contabilidade financeira, tem poucas limitaçies 

reais, além daquelas ligadas a custos i ngenu idade 

técnico-administrativa~ 

Nesse sentido. IUDICIBUS et ali (1983. p.12>, lembram 

USe a Contabilidade Gerencial quiser, efetivamente. ser 

de grande utilidade para a gestão financeira. precisa 

munir os responsáveies pelas decisões de captaçâo e uso 

dos recursos, de instrumentos 

em condiçies in~lacioniriasu 

in~ormat ivos especiais. 

Em muitos casos. a informaç:ão contábil dispon{vel à 

administraç:ão. 

primordialmente. 

Esses rel a tórios. 

tem sido originária de dados mant idos . 

para propósitos de contabilidade financeira. 

preparados com base num quadro re~erencjal 

(padries/princ(pios contábeis geralmente aceitos e normas legai s). 

apesar de permitir a comp'ar'abilidade entre empresas. podem 
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como afirmam BIERMAN & DREBIN (1979~ p.313), de pouca relevância 

para a tomada de decisões gerenciais. 

Ressalte-se, contudo, que já há ind(e/os de que 

algumas empresas no 

contábeis gerenciais 

BFãS i 1 Estariam 

que privi]€giam 

EvollJindo 

modelos 

para sistemas 

avanç:ados de 

reconhecimento das muta,Ses gerais e eSPEc{ficas de preç:os e seus 

efeitos sobre o lucro e a riqueza patrimonial. Este é sem 

dúvida, o caminho para o aprimoramento e refinamento dos 

relatórios gerados pela Contabilidade Financeira. pois a 

Contabilidade- Gerencial. por ser um modelo flexível. funciona como 

um verdadeiro laboratório para o desenvolvimento de mecanismos 

adequados de ajustes dos efeitos das mutaç:ões nos níveis de preços 

sobr~ as Informa~õ~s contábeis. 

Neste sentido, importante mencionar, que na 

literatura Contábil, muito se tem escrito sobre a sUP~riorjdade 

das informa~ões tratadas pelos mitodos da Contabilidade a Nivel 

Geral de Pre~os (Correção Integral) e da Contabilidade a Custo 

Corrente Corrigido, qUE tornam as informa~ões contábeis cada vez 

mais fidedignas e potenciamente capaz~s de refletir a r~al 

performance dos resultados das atividades empresariais. 
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Entretanto~ a extensão em que se usa efetivamente 

essas informações no plano interno (gerencial) da empresa. para 

efeito de controle~ tomada de decisão~ avaliação de desempenho e 

fixação de tendincias para o empreendimento. tem sido pouco 

difundido T centrando-ser normalmente. a dlscuss~o em torno das 

vantagens da divulgaç~o das informações tratadas pelos aludidos 

m~todos. sobretudo para os usuários externos. A própria 

Instrução CVM-64/87, (hoje substituída pela de nr. CVM-146/91)T ao 

estatuir a obrigatoriedade da divulgaç~o de demonstrações 

contábeis paralelos em moedas de poder aquisitivos constante 

integral), enfatizava. 

acompanhava a aludida instrução, a 

para os usuários externos. 

em nota exp} icat iva que 

importância deste tratamento 

Neste ponto, localizou-se o problema básico desse 

estudo. cujo m~rito centrou-se na evidenciaç~o da validade do uso 

gerencial de Informações tratadas por métodos que reconheçam os 

efeitos das flutuaçBes de preços sobre os patrimSnios e resultado s 

empresariais. sem riscos de deformações. notadamente as 

informações tratadas de 

Instrução CVH-146/91 e 

acordo com a sistemática prevista na 

legislação posterior. Buscou-se aqui r 

identificar a extensão do uso, limitações e vantagens dos modelo s 

de ajustes cont~beis dos efeitos das mutações espec{ficas e gerai s 

de preços, sob a 6tica do usuário interno, procurando-se. ao mesmo 

tempo, ampliar o campo de pesquisa na área contábil. 
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1.2 OBJETIVOS B~SICOS DESTA PESQUISA 

o presente estudo objetivou a explora~ão, descrição 

e discussão da ~orma e extensão, em 

inf'ormaçies cont~beis. tratadas pelo 

que são 

método 

utilizadas as 

da "Correç:ão 

Integral". no âmbito interno da e mpresa, ou seja em seus 

relatórios gerenciais, para efeito de controle. tomada de decisão, 

avaliação de desempenho e fi xação de tendências para o 

empreendimento. Procurou-se detectar também. se as empresas 

utilizavam-se gerencialmente. de outros métodos contábeis de 

reconhecimento das flutuações eSPE'cíf'icas de prec;:os, como a 

Contabilidade a Custo Corrente Corrigido. ou outros modelos mais 

completos do que aquele previsto na leg i slação em vigor. Além 

disso , buscou-se id entificar as causas que levam as empresas a 

utilizarem-se ou n ão da s a ludi d as informar;ões T durante os seus 

processos operacionais T 

administrar;ão superior_ 

com vistas a tomada de d ec isão da 

A escassez de estudos que tratem T especificamente. 

da efetiva utilização de informações contábeis. depuradas dos 

efeitos inflacionários nos controles gerenciais das empresas" 

principalmente em seus sistemas contábeis T de planejamento 
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e de administração de capital de giro, tem conduzido a que alguns 

contadores e empresários coloquem, em dúvida a 

eficiência da utilização das mencionadas metodologias. 

Apenas a título jlustrat Ivo, mencione-se que em 

mu i tos relatórios contábeis, elaborados em conformidade com a lei 

societária, divulgados por companhias abertas. os quais apresentam 

um lucro operacional (antes da correção monetária) e preju(zo após 

o cfimputo desta parcela. encontra-se, Invariavelmente. explicaçSes 

da dil'"E'toría. mencionando que o preju{zo foi devido "apenas" a 

correção monetária do balanço. como se fosse algo de menor 

importância. apenas de efeito contábil. Verifica-se,. portanto, 

qUE' a administração de tais empresas n~o se deram conta de que o 

saldo devedor da correç~o monet~ria, implica na perda de valor dos 

ativos monet~rios eXPostos ~ in~laç~o e que o lucro bruto n~o ~oj 

su~iciente para compensar tal perda ~ 

Neste Ponto seria 

a~irmação de LI (1977, p.563): 

interessante lembrarmos uma 

"'Embora o desenvolvimento dos demonstrativos contábeis 

dependa de sua aceitaç~o por parte da administração, é 
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correto ãTirmar que a capacidade da administaçao para 

usar a Contabilidade é importante Tato!'" contributivo 

para o êxito da própria adminstra~ão. Ou. di t o de 

Torma negativa. podemos atribuir muitos fracassos 

empresariais dir-etarnente Incapacidade da 

administra~ão de utilizar a Contabilidade H
• 

Alguns contadores, por sua vez, como afirma KAPLAN 

(1984, p.iS), estão mais interessados, geralmente, nos registros E' 

alocações de custos de maneira coerente e objetiva, visando 

atender, primariamente. 

f'iscais. 

os usuários externos e as exigências 

Essas posturas, derivadas do desconhecimento. ou 

mesmo de um exagerado conservadorismo (OIJ comod i smo), tendem a 

conduzir a empresa a não utilização de certos mecanismos que 

tornem as informa,Ses cont~beis mais ~teis ao processo decisdrio. 

Como aJuiza KAPLAN (1984. P.15). os procedimentos cont~beis 

internos podem e devem ser diferentes daqueles utilizados para 

fins externo. E o uso de técnicas adequadas de depuraçâo dos 

efe i t os inflacion~rios sobre os ítens patrimoniais e de 

resultados, ou mesmo os ajustes derivados das flutuações 

específicas de preços dos ativos .. não devem ser neg li genc i ados r 

sob pena de reduzir substancialmente a util idade das 

cont~bels, sobretudo para o p~blico interno. 

informa,ões 
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o processo inflacionário tem atingido os diferentes 

países à taxas extremamente variadas. Nos Estados Unidos da 

América. por exemplo. cuja taxa inflacionária situa-se num patamar 

relativamente bai xo <bem abaixo dos 107.) o interesse 

manuten,~o da Contabilidade a Nível geral de Pre'os (CNGP>, 

pela 

tem 

sido dividido. KAH (1986, p.280), em seu livro "Accounting 

Theory". cita diversas PEsquisas realizadas naquele país. através 

de entrevistas individuais ou aplica,ão de quest ionários em 

analistas financeiros. banqueiros executivos financeiros 

(controllers). acerca da utilidade da CNGP, 

contabilidade tradicional <custo histórico), 

comparativamente à 

que resultaram na 

coloca,ão da CNGP em segundo plano, em termos de importância. 

Outra pesquisa citada. envolvendo indicadores baseados em dados 

ajustados ao nível geral de pre,os, aplicados na avaliação de 

a,ões, e na capacidade desses indicadores para predizer queda nos 

negócios, apontaram uma vantagem apenas ligeiramente superior da 

CNGP. comparativamente às anal i ses baseadas em indicadores 

respaldados na contabilidade tradicional. 

Um outro estudo também citado, conduzido por CASEI 

& SANORETTO (1981. p.360). sobre o uso da informa,ão contábil 

pelos dirigentes, para propósitos internos. baseada na CNGP e no 



Custo Corrente Corri9 ido~ indica uma reaç~o positiva. 

(q uinh entos) questionários enviados~ 

considerando bastante relevantes tais 

administradores. 

262 

informações 

Embora uma grande evidincia emp{rica~ 
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Dos 500 

responderam 

para os 

como af i rma 

KAM (1986~ p.332)~ nos Estados Unidos~ Indiquem que os usuários 

não veem maior utilidade das informações contábeis tratadas de 

acordo com a CNGP~ em relação à contabilidade tradicional. é ainda 

di scut ível se isto é devido a atua l falta de informações 

adicionais do primeiro ou a falta de familiaridade destes dados. 

por parte dos usuários. 

No Brasil. pais que vem convivendo com altas taxas 

inflacionárias~ beirando • hiperinflação~ escalada essa 

interrompida. s i stematicamente. por cur to espaço de tempo, em 

função da deflagração de sucessjvos e mal sucedidos planos de 

estabilização economica. em pesquisa realizada pela Fundação 

Instituto de Pesquisas Contábeis. Atuariais e Financeiras 

(FIPECAFI). sobre o impacto da Instrução CVM-64/87 (atual 146/91) 

na qualidade das informações contábeis das empresas~ constatou-se 

que as informações obtidas através sistemática da correção 

integraL preconizada pela a1l.1dida Instrução. é muito superior~ em 

termos de utilidade~ àquelas obtidas através das demostraçoes 

elaboradas com base na Lei Societár i aM 
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N~sse contexto, o presente estudo dever~ servir de 

complementa~~o a pesquisa acima mencionada, devendo contribuir, 

significativamente, para um maior conhecimento da realidade 

contibil atual, sugerindo inclusivE novas 1 inhas de PEsquisas. 

1.3 QUESTõES I NVESTIGADAS 

Considerando os objetivos especificas desta 

PEsquisa, e a importância de manutenção pela empresa, em seus 

relatórios contábeis gerenciais, de mecanismos adequados que 

propiciem o reconhecimento do impacto das mutações ocorridas no 

poder geral de compra da moeda sobre o patrim5nio e resultados 

empresariais, este estudo foi desenvolvido objetivando a obtenção 

de respostas às SEguintes indagações: 

a. As empresas que compõe a amostra, utilizam-se, 

efetivamente, das informa,ões contábeis tratadas de 

acordo com a sistemática de NCorreç~o Integral U 

prevista na Instrução CVM-64/87 (atual 146/91) E 

legislação posterior para fins de tomada de decisão 

gerencial? 
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b. Em caso positivo T de que forma e em que extens~o são 

utilizadas as in~ormações geradas pela sistemática de 

correção mencionada acima? 

c. Existem limitações/deficiências. sob a ótica do 

uSlJário interno. do referido modelo de correção 

integral? 

d. As empresas pesquisadas, utilizam-se, gerenc i almente , 

de outros métodos contábeis que incluam o 

reconhecimento das flutuações específicas de preços 

ou de outros modelos mais completos, 

"Correção Integral"? 

Através das respostas a estas 

que o da 

buscou-se, basicamente, verificar a efetiva util ização e validade 

para finalidades gerenciais. do modelo de ajuste contábil 

denominado "Correção Integral". Adicionalmente procurou-se 

identificar o uso gerencial de outros mecanismos de ajustes dos 

efeitos das variações específicas e gerais de preços e sua 
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ad~rência à teoria contábil, elaborando-se um quadro comparativo 

entre a prática encontrada e a literatura, identificando-se os 

principais pontos/problemas de divergências, suas prováveis causas 

e consequências. 

1 . 4 HIPóTESES DO TRABALHO 

As premissas básicas que nortearam esta pesquisa Foram: 

As companhias pesquisadas, utilizam-se, parcialmente .. 

das informaçies tratadas de acordo com a sistemática 

de ucorre;ão integral H, para fins de tomada de decisão 

gerencial. 

Acredita-se que existam diversas 1 i m i t ac:oes/def i c i ên-

elas, mas que, no entanto, não invalidam as informa-

c:ies tratadas por esta sistemática para efeito de aná­

lise gerencial. 

As empresas pE'squisadas não se utilizam. 

gerencialmente~ de outros modelos de ajuste contábil. 

alim daquele previsto na Instruç~o 146/91. 
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1.5 DELIHITAC~O DO AMO I TO DO ESTUDO 

Muito embora as flutuações eSPEcíficas de preços e a 

variaçio média do poder aquisitivo da moeda atinja a econom ia como 

um todo, neste trabalho seria abordados apenas os mecanismos 

cont~bejs desenvolvidos para o reconhecimento dos efeitos dessas 

mutaçSes sobre o pat rim Bnio e o resu lt ado e mpr esarial. • a 

uti li za,io dos mesmos, espec i ficamente. no ãmbito in terno da 

empresa (contabilidade gerencial)~ 

Cabe assinalar que esta pesquisa desenvolveu-se no 

âmbito das empresas abertas com ações negociadas em bolsa de 

valores. 

No que concerne a verificaçio emp(rica do uso 

gerencial das informações cQnt~be i s tratadas pelo método da 

correção integral ou outros modelos, o instrumenta l de apoio 

resumiu-se, a l ~m das €strevistas. no exame das demonstrações 

publ i cadas. re~ErentEs aos exerc{cios ~indos em 1989 e 1990 e. 

quando poss(velr nos relatórios contábeis de uso interno 

(contabilidade gerencial)~ 
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1 .6 PRESSUPOSTOS CONCEITUAIS 

Este estudo partiu do pressuposto conceitual de qUE' 

a utilização de informações contábeis, tratadas de acordo com as 

metodologias que as depurem, integralmente, dos ele i tos das 

flutuações especificas de preços e das oscilaç8es verificadas no 

poder aquisitivo médio da moeda sobre o patrimônio e resultado 

empresarial. constituem-se num valioso instrumento, e qUE' sua 

utilização maximiza 05 resultados de um processo de decisão 

empresar I aI. Desse modo, pressupõe-se que a sua utilização gera 

maiores beneficios do que a utilização de informações baseadas em 

dados gerados pela contabilidade convencional ou de acordo com a 

sistemática prevista na Legislação Societária <Lei 8200/91). 

Pressupos-se tamb~m~ a possibilidade de ObSeFyaF 

nas e mpresas pesquisadas, a paFtir principalmente. de entrevistas. 

aquelas que se utilizam gerencialmente da sistemitica de corFeç~o 

integral ou outro modelo similar ou mais completo. 

Partiu-se do pressuposto de que as 

demonstrações financeiras publ ica"das. reTerentes aos exercícios 

Tindos em 1989 e 1990~ Toram elaboradas em conTormidade com a lei 

societária (Lei 6404/76 e 7779/89) e com a Instrução CVH-64/87 e 

legislação posterior. 
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1.7 ESTRUTURACXO DOS CAP iTULOS DESTE ESTUDO 

No próximo cap{tulo apresentada a 

fundamentação teórica e as resPEctivas diretrizes do trabalho~ 

Abordar-se-~ a literatura cientí fica acerca dos principais modelos 

de ajustes dos efeitos das muta~ies espef(f icas e gerais de 

pre~OST sobre as informa~ões contábels~ ou seja, dos mecanismos 

que permitem a corre~ão dos erros ou distorções das medidas 

contábeis decorrentes da utilização de t~cnicas que privilegiam o 

uso inflexível dos princípios contábeis geralmente aceitos 

(contabilidade convencional). notadamente os princípios do "Custo 

(Histórico) Como Base de Valor" e da "Unidade de Medida 

Parte-se da revisão teórica do concei to de lucro em 

contexto inflacionário, cent~alizando a aten~ão no p~oblema da 

manuten~ão da ~iqueza pat~imonial. 

No cap{tulo 111 s~o abo~dados os procediment os 

metodológicos adotados pa~a a realiza~ão deste estudo. são 

ap~esentados o modelo do estudo. a popula~ão e a amost~a. a 

instrumenta~ão e a coleta de dados. 

O cap{tulo IV ~oi dedicado ~ ap ~e senta~ão e an~lise 

dos resultados do estudo. 

As conclusões sugeridas 

encontram-se explici tadas no cap{tulo V. 
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CAP:iTULO II 

REVISÃO DA LITERATURA E FUNDAMENTOS TEoRICoS 

II .I - INTRODUÇÃO 

o objetivo deste caprtul0 E surnarizar o estado da arte 

corrente dct Tf_OI"" il ContábiL no que se re-tere especificamente. ao 

tratamento do~ ef'e i tos das "lutuac:ôes de preços de bens 10' 

senl I ç.:os disponíveis na economia, sobrE' o lucro e a rrql.iE'za 

p~trlmonlal. e relatar a discussão te~rlca ~obre a evoluc:~o da 

prática. 
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o cerne da questão que será ~quj Q,bordado. repou:.a 

'Sobre 05 problemas surgidos €m decorrÊnciC:l, das 

preços e seus efeitos sobre o sistema contibil 

flutuações de 

das unidades 

empresariais, ou seja, sobre os relat6rios perl6dicos de 

desempenho econ,3m i co-f i nance i 1'0 dos empreend i mentes. pn;~par ados 

para os diversos usuáriOS da informação conlát..d. pr (ne ipallllente 

para aqueles que estio envolvidos no dia-a-dia da administração. 

Mesmo na al.1".ênc I a de in-tlação. em um mundo real, 

repleto de incertezas E' com mercados imperfeitos E' incompletos. é 

importante que haja med idas de valor, cap i lal e resultado, que 

satisfaça todas as neCEssidades Informativas. 

A dl<;:ocussão sobre inflação no âmbito contábil. tem sido 

bastal.te difícil na medida que a ~Iaiorla dos princ{pios e 

conven,~es cont~bels foram estabelecidos na suposi,io de ausincia 

de s~ndo a base tradicional de mensura,~o o custo 

histórico. o custo hist6rico tem a vantagem de fornecer Uni 

registro da transação atual, muito Illlportante para propôsitos de 

controle, e uma nledida bastante obJetiva, em que pese exist r 

alguma subJetiYldade no registro de custos nia expirados. 
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Afora as condi~3es Irreal ista de SIJPosição de moeda 

estável. a aval iaç:ão a custo histórico falha. principalmente, ao 

não r-eg Istra.r as IlIl.1danç;as espec""icas nos valores dos i\tIVQS. 

aquislç:ão • a data do balan~o ( ..... alo ... 

corrente/ganhos e perdas nio realizadas) e entre o valor do ativo 

na data de aquisiç;ão e na data de uso (valor corrente gerando 

ganhus e perda~ realizadas). 

Dessa forma, o sistema de avalla~ão a custos históricos 

falha ao não fo~necer medidas de valor e resultado que sâo 

bastantes ~tels para aval ração do desempenho econômico da 

entidade. Estes problemas são ampliados pela pre~en,a de inflação 

gera 1 (OI.! deflação) que tende a aumentar o gap entre o valor 

corrente e o custo hist6rico , devido ao declínio (ou aumento) do 

valor da unidadE' monetária em adiç~o a algumas djstoF~3es 

causadas pelas mudan,as de pre,os relativos. 

o Isolamento dos efejtos da Inf1a~ão geral e a 

Introdu,~o de valores correntes na contabilidade, permite a 

prodIJç.:~o de um conjunto de infornla,ões relat ivas ao progresso 

econ8mico da entidade, que ~ relevante para a maioria dos 

Y5uárlOS das informa~3es contábeis, sejam internos ou externos . 
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Diferentes grupos de usuários tem interesses divers~s 

em rela,ão às informações contábeis, e , dessa forma., os padrões 

contábeis passam d, configurar, inevitavelmente. IJm processo 

pol(tico, uma aconlodaç:~o entre os interesses desses grupos. 

Nâo é pat- outro motivo a prática contábil 

desf'nvolveu-se, historicame nte, com base e m modelos normativos. 

delimitados pelos princ(pios contábeis gEtalmwnte aceitos. 

11 . 2 MODELOS CONTABE1 S 

Modelos representam uma simplifjca~ão da realidade, e 

servem como quadro relerencial para análise de problemas e para 

tomada de deCisões. 

A Contabilidade tem enlocado sua atenç:io sobre padr5es 

01.1 problemas ql.!E sâo levantados, qUB:>E sempre, sobre práticas 

alternat ivas, em IJSO ou propos t as. o con junto de padrões 

contábeiS está envolvido com • seleção de alternativas, 

con f i g lJr ando-se, conspquentemente, em um processo de tomada de 

deCisão. Dessa forma, IntencionCl,l ou não, os modelos contábeiS 

tem sido constru"dos para e;;aminar as alternat Ivas. 
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De acordo com Miller (1980, p.72), os principais tipo~ 

de modelos sio os normativos (simples), sltuacionalS (complFxos) 

e gerenciais ( internos). No primeiro, a escolha das ações é 

determinada por 1 imitações (restrlG:Zes)j parte de diversas 

suposições e o seu sistema é fechado ou virtualmb'nte fechado, e 

li ..... re de influências externas; os elementos considerados são 

parecidos ou razoavelmente similares e podem ser bem definidos e 

programados. As 1 imitaç:ões ou critérios de decisão são 

constru(dos para delimitar o grau de liberdade na seleção de 

mitodos e critérios. A tomada de decisão i simp) jfjcada assim. 

pela suposição de que a melhor decisão é aquela identificada. no 

modelo. 

Este 

Contabilidade 

é o modelo 

Financeira, 

importantes util izadas sio, 

utilizado 

sendo 

além 

que 

dos 

historicamente pela 

restrições ma I ç:, 

geralmente aceitos, 

pl'aticabilidade. 

os crit~rios de utilidade. objetividade e 
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No modelo situacional, supc;e-se um slstenla Rbert:o, Isto 

li, nem todo 

conhecidos. 

reconhecida, 

Os fatores internos relativos ao problema são 

Adernais. a influincta externa de outros ambientes ~ 

sendo que o mais importante é a idéia de que nem 

todos os elementos sio parecidos, embora exista Similaridade. 

Neste modelo as Festric:ões funcionam não apenas para identHicar 

dec I ,2:es, maS, principalmente. como catalizador de elementos. 

dentro de cada grupo, de sorte a que as ~lternativas disponíveis 

sejam logicamente ap} icadas. Com efFito, o processo de decisão 

I nc lu i o confronto de situações e alternativas disponíveis, sendo 

que .s 1 i OI j t aç: 3es utilizadas não SE'rlam necessariamente 

diferentes daqlJelas Olensionadas na abordagem nor-mat Iva~ 

QIJanto ao modelo gE'r-encial, r-E'ssalte-se qlJI? o mesmo tem 

pOIJcas. além daquelas lIgadas ao c1.Jsto do 

sistema e a falta de visio gerencial. pois um bom sistema 

gerencial , aquele que fornece InformaçSec confiáveIS. ütels e 

tempestIvas. 

presentes e 

empresa~ 

Sâo modelos que embutem jnforma~ões passadas, 

fut I.lr as. enfocando os diversos SEgmentos de uma 
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11.3 PROBLEMAS DE FLUTUAÇOES DE PREÇOS EM UMA ECONOMIA 

A Infla~~o tem sido definida, geralmente. como um 

decl{nio no poder de conlpra da moeda, em decorr-ência de aumento 

nos n(veis gerais de preços (Shap i 1'"0 1973, P . 627> . Este 

fenômeno nâa li novo , porém b:~m si do particularmente agudo no 

S!?CU 1 o vint~", principalmente nos pa r ses de ba!'.>€ primária de 

produção e aqueles subdpsenvolvidos ou em processo de 

desenvolvimento, 
, 

brasileiro, sofrendo como e o caso que vem um 

pr-ocesso inflacionário crônico. As formas de combate a este mal 

varia»! de pais para pa(s, e o sucesso ou Insucesso desta batalha 

esti mUito ligado ~ aspectos polít icos e estruturais desses 

paíSES . Além disso, dado o fato de que algumas partes se 

beneflClanl dos efeItos cont i nUê\l;ão da in f'l ação, pela 

transferência de renda, este fenCmeno deixa de ser um mal 

econ5mico para ser um mal político. 

~ importante fazer-se aqui uma distin,io entre o nível 

geral de preços, preços especificos e pr-eç:os relativos. o nível 

geral de pr-eços e uma medida de poder- de compr-a da moeda, 

repr-e~entado por- qualquer indice geral. Pr-EÇOS eSP€Líficos s~o 

os prec:os individuais de bens e servic:os observ~veis. Estes 

preços espectflcos podem sofrer- mudanc:as relativas para um outr-o 

patamar. sem que haJa. necessarIamente, uma inflaç:io geral. Se 

um preço específico muda em um per-íodo, pode-se segr-egar E'sta 
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rUlJ.danç:a em dOIS componentes. aquele que É inerente: a mudan,a no 

poder- de compra em geral e aquele qUE' decorre de mudan ç as no 

preço de mercadorias específicas, 

reduç:io real de preços. 

Vale ressaltar Cj t.H: estas 

ou seja. o Incremento ou 

distinç:Ges constituem um 

impor-tante componente de qualqrJ,e:r sIstema de contabilização dos 

efeitos das 

pr illc ipalmt::-nte. como embasamento de algumas propostas híbridas 

que conjugrJem os métodos de contabillzaç:ão a preç:os correntes ou 

de reposição e a nível geral de p~~ç:os. 

II.3.1 MENSURACÃO DA INFLACÃO 

por um 

Tem-se assum i do, universalmente. que a inlla,io, medida 

índice dp preços, baseado em uma determinada cesta de 

produtos e servi~os, reflete aproximadamente bem o nível geral de 

prel;OS~ 

As mudanças nos níveis geraIs de preços conT'iguram IJm 

mact'" o -fen,3meno 

de di-ferentes 

( inflaç:âo) 

-formas . 

que a-feta as micro-unidades (empresas) 

ConseqUentenlente. os índ ices gErais de 

prel;Os tem sido considet'"ados. medidas lógicas para definir-se o 

movimento global de preços em uma Economia ou Mesmo num segmento 

econê,m i co. 
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Entretanto, como afirma Whintt ngton (1983, p.11>, 

este índice representa o poder de compra do dinheiro estritamente 

para um Indivíduo ou empresa, que consuma bE'ns e serviços na 

proporçio de seus pesos no índice. 

No 

inflaCIonária':>, 

na medIda em 

Bras! L país ctlnvi .... e com 

este tipo de critica tende a perder 

altas taxas 

importânc ia, 

que neste ambiente, .a maioria dos preç;os tende a 

mover-se para cima. Assim, n~o ~ por mera coincidªncia, que o 

uso de índices gerais de preços, em países com persistente alta 

de preços, tem sido bastante utilizado. 

Mencione-se a propdslto, a s~rja di5tor,~o que vem 

ocorrendo no BraSIl, nos modelos de ajustes contábeis dos efeitos 

I n-Flac ionár i os, em funG:ão do lJSO de indicadores baseados na 

varlaçio de t{tulos governamentais, que configuram instrumentos 

de politica monet'ria, e que, historicamente, n~o tim refletido o 

real poder de compra da moeda. Este assunto ser~ aboYd~do mais 

detalhad~mente no item 11 . 6.1.2. 
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11.3.2 RECONHECIMENTO DOS EFEITOS INFLAC I ONAR lOS - PONTOS-DE-VISTA 

CONTABI L 

Na form u lação do arcabouço conceitual teórico da 

Contab i 1 idade . partiu-se da SIlPOSi ç;ão de uma razoável 

E'slabil idade da un i dade monetária, const I t 1.1 indo-se, assim, o 

princ{plo do "Custo Histórico Como Base de Valor " , como um dos 

prinCipais pi l ares de sustentac;:ão Teoria Contábil. 

Entretanto. tal sl.lposiç:ão de estabilidade monetária não 

encontra base de sustentação em econ om i as I n flacionárias, dado a 

elasticidade da moeda, unidade de medida contábil, cujo valor 

real perde substância em proporção inversa à alta de preços. 

Conse quentemente, a cont a bilidade praticada nesses 

ambientes, com base em p reços históricos, C UJ O mode l o normativo 

impl ica na edição de relatórios. contendo uma c ur iosa mi s tura de 

moedas pres~ntes e futuros) , como se fossem 

medIdas homogê neas , conduz a i n formações confusas e distorcidas, 

em níveiS tão Significa t ivos, quanto maior for o nível 

i n f 1 ac I on ár 10. Não é demaiS lembrar que isto pode conduzir à 

deCisões equivocadas e comprometedor"as. por parte dos usuários 

dessas informações . 
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Deve-se enfatiza~, contudo. que o custo histJr co , 

mesmo em patses que adotam a contabilidade tradicional (a prel;os 

históricos), não tem sito apl icado Em SIJa forma pur-a. As 

alterações comumente empregadas são as rea .... aliaç:ões 3d hoc de 

ati .... os f j xos e a con .... enção do conser .... ador i smo. qllE' encoraja uma 

tendincia declinante nas priticas de a .... al ia,ão de certos atl .... os, 

como o estoque, implicando na escolha do menor .... alor. entre o 

preç:o hist6rico e o valor de mercado. 

o procedimento acima mencionado, nada mais Significa, 

qUE' o reconhecimednto das mudanç:as nos preços especificos dos 

ati .... os, só que de forma parcial, na medida em que somente são 

reconhecidas as perdas decorrentes das 

especifiCaS e não os ganhos pela .... aloriza<;ão dos mesmos, e, ainda 

assim, restrito a alguns ativos não monetirlos. Isto deixa 

tr-ansparecer que os principias contábeis não sio tão rigidos 

quanto parecem, o qUE' tem facilitado a aceitação, em mu i tos 

casos, de modelos contibeis avançados, de ajuste dos efeitos das 

muta~aes espec'flcas e ger-ais de preços. 

A qlJ€stão da avaliatãodos atl .... os está. intimamente 

relacionada ao conceito que se deve adotar para manutentão da 

riqueza patrimonial, 

mensuraçio do lucro. 

sendo ambos, elementos essenciais à 
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E na d scuss~o sobre a escolha de modelos cont~beis 

para ilvaliaç:ão de ativoS, pelo menos três abordagens tE'm ::oldo 

utilizadas, para definir-se o capital que deve ser mantido, antes 

de se reconhecer UIll ganho como lucro. Essas abordagens são 

l.capital monetário; 2.capital real; e 3 .. capital Tísico. 

11.3.2.1 Concei to de Ma nut e nç:ão d o Ca p i t a l Mone t ári o 

Essa é a abordagem tomada pelo modelo da ·Contabilidade 

a Custos Hlstúrlcos ' , e deriva do ponto-dE-vista contábil da 

Teoria do Proprietário, que coloca, em essincia, o patrimônio 

liquido de uma ~mpresa como sendo o centro das aten,Zes para 

prop,4sitos de relatdrios financeiros. sendo ele. o valor da 

empresa para o proprietário que deve ser mantido intacto. A 

pr€ocupa~io bislca aquI ~ a manuten~io da riqueza in ic ia}, 

figurando o lucro do período como o exc€dente passível de 

d istl'" ibIJiç:ão .. 

Neste caso, a preocupac;ão básica recai sobre a 

man-,ltenç:ão do montante de recursos monetáriOS nominal do capital 

do proprietário. Numa economia onde os preços relativos estejam 

plenamente estabilizados, este conceito funciona perfeitamente. 
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Entretanto, em ambientes inflacionários. este conceito 

perde completamente sua validade. haja vIsta que, neste caso, o 

cap,tal do proprietário perde substâncIa na exata medida da 

de'5>valorlzaç:ão do poder aquisitivo da moeda . Neste caso, ao 

distrlbuir-s€ o lucro. estar-sE-ia distribuindo. na prática. uma 

parcela do capital da empresa. 

11 . 3 . 2 . 2 Conceito de Manuten,~o do Capital Financeiro em Termos 

Reais 

o ponto-dE-vista aqui tomado também é o da TeoFia do 

PI'"oprietário , só que o conceito de manut en<;:ão da r i ql.Hõ'za 

reTere-se a conservaç:ão da capacidade aquisitiva geral do capital 

iniCIalmente j nvest i do. mais os aportes realizado. ao longo do 

per{odo, tomando-se por base qualquer indicador representa ti vo da 

capacidade geral de compra da moeda. 

Dessa forma, essa mensuraç:ão dar-se-ia em termos de 

bens e servi,os da economia global. o lucro. neste caso, de 

acordo com a teoria hickiniana, configuraria , o excedente mixlmo 

passivel mantida, no final do per rodo. 

condição econ8mica idintica a que mantinha no IniCIO do período. 

Enl outras palavras, só se deve reconhecer como lucro, o montante 
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que exceder o capital inicial do proprlet~rlO (mais eventual 

aportes) devidamente corrigidos por um índice geral de preços . 

11.3.2.3 Conceito de Manuten tio do Capital Físico 

A abordagem aqUI tomada ~ o da Teoria da Enl idade, que 

vi a empresa corno distinta da fjgura dos propriet~rios ou 

acionistas. A Idéia central a qtoJ i de que os dividendos 

distribuídos aos acionistas, repres€ntam mais um custo incorrido 

Pela empresa e o lucro. enquanto nia distribuído, PE"t'"tencem à 

empresa e não aos acionistas. Con se qlJen t emen te, a preocupac:âo 

passa a ser a manutenção do capital em termos de capacidade 

produtiva do empreendimento, ou seja. o montante de capital a ser 

mantido deve ser igual ao custo corrente dos ativos líquidos da 

empresa. 

monetário 

Isto representa, em ess&ncla, o ajuste do capital 

inicial, de sorte a refletir as mudanças nos pre,os 

específic.os dos ativos possuídos pela empresa~ 

Em yerdade, pode-se afirmar que todas as vertentes do 

conceito de manutenção da riqueza patrimonial tem os seus méritos 

e aplicabilidade em determinados ambi~ntes econ8micos. 

ainda que pareçam, conceitos mutuamente excludentes, 

Não são, 

sendo, ao 

cont,..ál'" 10, 

conceitual 

comple-mentares entre si. E podem ser usados cama base 

de modelos contábeis híbridos, ql.1p. conjuguem todas as 
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suas vantagens, como no modelo da 'Contabilidade a Custo Corrente 

Corrigido ' , onde são reconhecidos os efeitos das flutuações 

especificas e gerais de pre~os. 

Como afirmado anteriormente, diversas pesquisas tem 

sido realizadas COm o fito de desenvolver-se modelos cont~beis de 

que permitam corrigir ou pelo mpnos atenuar os erros das 

medidas contábeIS provocadas pelo não reconhecimento dos efeitos 

das flutua~8es de pre,os. Como consequ~ncia, SUl'g iram vár ias 

modelos, sendo de destacar o da Cont~~bi1 idade a Nive] Geral de 

Pre~'-Oii e o da Contab i I idade • Custo Corrente Corr;g ido • 

Abordar-s e-á aquI, apenas os dois citados, tendo em vista que os 

delllais d'=.'rivam, em essência, desses dois. 
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11 . 4 Contabilidade a N{vel Geral de Preços - CNGP 

Esta técnica teve sua origem na inf'1ação que seglJiu a 

primeIra guerra mundial. particularmente, na França e Alemanha. 

Mas Toi somente na década de 70,como afirma Whittington 

(1983,p.44), com o acirramento do p~ocesso rnflacion~rjo em 

diversas partes do mundo, que este m~todo de aJustamento do custa 

hist6rico pelo "rve1 geral de preços ganhou Impulso, em termos de 

acejta~ão e aplicabilidade. 

Nos tempos atuais ele j~ é util jzado em diversos 

países, ainda que de forma paralela à contabilidade ortodoxa. 

variando o interesse em relação direta ao n{vel inflacionário. 

Em sínle<:.E', este metado consiste na restauração dos 

custos hlst6ricos dos eventos registrados pela contabilidade, de 

sorte a que os mesmos reflitam as variaç3es ocorridas na 

capacidade m~dia do poder de compra da moeda. 

Um dos pontos fYndarnental~ deste rn~todo diz respeito a 

segrega,~o dos elementos patrimoniais .,m monetários e não 

monetários, tendo em vista que as mudanças ao nrvel geral d., 

pre,os. n~o afetam esses elementos da mesma forma. Os itens não 

lIlonetát'"ios precisam ser ajustados. a fim de set'"€m colocados em 

moeda de data-base, enqtJanto 05 monetáriOS, já est ão por-



36 

na moeda da data-base , não necessItando de aJustes. 

Entretanto os ganhos ou perdas decorrentes da exposição dos 

mesmos à inflação. de .... em ser devidamente reconhecidos . 

I1.4.1 Definição de Itens Monetários e Não Monetários 

o At..l;.Dunting PrincipIes Board (1969. p . 8), em seu 

18 define itens mon~tárjos da seguinte forIH~' 

• at i\.'os e pass i vos s ... ro chamados Rlonet ár iO:5, 

pata fins d.a. Cont,'J.bil;d .. ~de a Nlve l Geral de 

Prti'.'l,~os. ;i<i: seus valores slio f'i:(ado't:l, por 

I:.onlrato ou de outra maneira, em termos dI? 

quanl' idade de ddl.dres, não I..-ons iderando RlU-

dança'::t no"" preços espec/fico5 "f.J no n Ivel 

item 
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Iudícibus 

G.E'91.lInte definiç:ão' 

(1987, p.236), por 'Sua vez, apt'"€'senta a 

receber. 

"ativos monetários i5,fio contas' CI,l}OS valores 

un idades n/anetá,- ias que rspre'::it=ntc"'m poder 

aquisitivo geral •••• Pa':iSiV05 maneta'rios 

n~ferslll-se a obriga"/5es de pagar mont.ante::; 

fixos de cruzados 12111 aJ!:.lI.J.III<l data {'utura. sem 

~onsidc"'ra,. 3.::i flutuações do poder aquisiti­

vo méd i o d.:,. moeda·. 

Os ativos monet~rios. como dlsponlbil idades e contas a 

por estar expressos €A'I determinado montante fixo de 

unidade monet~ria. tem seu poder aquisitivo modificado. gerando. 

em conseqlJência, perdas pela sua Ol'lnutenç:ão. Por outro lado, os 

passivos monetár ias, como fornecedores por exemplo, ger-am ganhos. 

pela manutenç:ão da d(vida em cruzeiros fIXOS. 

A partir das defini~3es acima. poder-5e-ia concluir q~e 

alguns ativos € passivos protegidos por cláusulas intrínsecas de 

paridade monetária o~ cambial, mu i to comum nlJma econolll j a 

altamente i ndexada como a do Brasil, não deveriam ser 

considerados como itens monetárIOS, pois taIs valores estariam 

sujeitos a altera~3es posteriores~ I~dícibu (1987, p~246), 

con5ider~ndo o efeito liqUido desses itens sobre o resultado, 



sugere a classiflca~io dos mesmos como monet~rios, 

tambdm corroborada por Mart ins (1984, p.26). 
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opinião 

Note-se, pelo exemplo, que a dlstin~3o entre monet'rlo 

e não monet~rjo situa-sE', às vezes, numa ~rea Cinzenta, 

dependendo da defini,io precisa que S~ dª a tais Itens. 

Menc i ane-se , a propósito, o resultado de um estudo de 

Whinttington (1983, p.83), desenvolvido nos Estados Unidos. que 

constatou a possibilidade de se obter altera,âo significativa do 

lucro empresar lal, a partir da forma, tio 1 iberal quanto 

possível. de se conceit!Jar os itens monetáriOS. 

No qlJE' concernE' aos itens não monetirios, pode-se 

defini-los como aqueles maot idos em termos de poder de compra da 

data em que foram adquiridos. Independentemente da variaçio do 

poder dp compra da moeda. este item nio provoca ganhos ou perdas, 

pela SIJCi manlJtenc:ão~ 
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11 . 4.2 A Técnica da CNGP 

Este modelo consiste, em essincla. na restaura~io dos 

CIJstos históriCos dos eventos registrados pela contabilidade, em 

OIJ.t I' os (custo históriCo corrigido) que refI itam as varlaçSes 

oco~rjdas na capacidade do poder de compra da moeda. Ou seJ 0.. 

atravds de a j ustes dos custos historicos (incarr idos) no 

passado, ehl termos de poder aqUisitivo de certa data-base, 

presumivelmente próxima do momento decisório (das demonstraçSes 

financeiras), obtem-se valores expresso,::>, coerentemente. no 

mesmo padrio de poder de compra (unidade monet~rla homoginea), 

propiciando uma adequada comparabilldade. 

Esses aJustes são efetuados através da utilização de um 

indice geral de pre~os, o qual supostamente, reflete as mudan~as 

ocorridas nos pre~os em geral, de bens e servi~os dispon(veis no 

sistema econômICo, e, con&equenlemente. nas varl " (;1;;teS no podeI' 

aquisitivo geral ou no valor geral da unidade monet ir ia. o 

termo poder aquiSItivo, conforme defIne Hendr iksen 0982, 

p . 208) • reler~-se a capacidade de se comprar bens e serviços com 

uma dEterminada quant idade de moeda, comparativamente com o 

quanto se pod~ria ter adquirido, com a meSftl8 quantidade, em uma 

data anterior. 
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Enfntize" se, contudo, que nem todos os elementos 

patl"il1lonlais são cOI""t'"igidos, llIas somente os atívo<i e passivos 

não monetár i os, circulantes e não circulantes . Já os i tens 

monetários. por I'"epresentarem, conceitualmente, valores f'i>:os em 

unidades monetárias. não sao ajustados. Todavia, os ganhos e 

perdas, 9ETados em função da exposiç:ão desses itens aos efeitos 

i n fI a.c i on ár i os. devem ser computados no sistema contábil e 

evidenCIados no tlu;·:o de renda. Essa evidenclação explicita, 

com o impr-E'sc Ind{vel grau de detalhes. o impacto da inflao;:ao 

sobre o patrimônio e resultado das mict"D unidades Pl""odlJtivas 

(etIlPresas). 

Ilustrativamente, ajustamento poder- i a 

expliCitado atrav~s do uso da seguinte nota,io, a partir do 

balan~o de abertura, que teria a seguinte confl9uraçio: 

,.1Nt + Alit ~ PN, + f'/ft 

onde ~N ~ at ivos não flIonet a'r i o::; 

AM = at ivos monet ár i 05 

PN ~ pass IVOS n ... ~'o maneta'rios 

P/1 ~ passivos nlQnet~;rio$ 

t ~ in /1... io di! per/odo 
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Supondo-se a jnexist~ncla de transaçSes no per iodo 

ou de qualquer aporte de capital. o balan~o final terIa a 

seguinte conformaçio. sob a 6tlca da Teoria do Proprietário, 

qUE" toma como basE' o conceilo de manutenção do capital 

financell~O real do proprletár 10, considerando unI nível de 

Inflação geral igual a Pi. no período 

PN", ... :i. = PN",o (f+P.~:= AN'to (i+p,'+AI1 .. . (j+p,'-P/'f", . (i+p,' 

ou 

PN ", .(1+p) + R", ... s. 

~endo R = r~sultado liquido de final de per!odo 

obtido por R 't.~ _ ~~t.p - PM",op 

Esta atualizaç:io de valures configura um processo mecinico. 

análogo ~s transaç:Zes de conversia de moedas, R uma dada taxa de 

câmbio. 

o resultado no caso ilustrado representa, hiPoteticamente, os 

ganhos ou perdas l"quidos sobre os itens monetários, que por 

def,nl~ão não se alteram. ainda que a moeda tenha se deprecIado. 

Este~ ganhos e perdas monet~rjo5 ajust~m as contas. 

estabil izadas, do flu:.:o dp renda. 

de .... ' damenl € 
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Enf'atize-!:tE, contudo. qUE o problema n~o i s6 o de 

rnensu\-a r- ir ,"egistrar oç efeitos da in-rlaç:ão passada. mas en ..... olvE' 

tambim questões relacionadas as antecipações da inflaç:~o futura. 

embutida de Forma implicita ou Explicita nas operações . Isto é 

bastante comum em Economias com altos níveis inflacionários. onde 

as agentes. econômlcos/ para se n;:s9ual-darem c:onb-a a cOI-rosão do 

poder aqUisitivo da moeda. embutem no valor de suas vendas a 

um delta como compensiu;ão pelas perdas monetári3~ 

esperadas no futuro . 

fOI" ma. os Dessa 

representados. no,-ma.lmente, 

referidos itens monetários 

por contas de clientes 

devem ser ajustadas. descontadas e trazidas a valor 

presente para a data do balanço 

Deve-se enfatizar que, dada a r~pida e constante 

mu.tação dos ativos e passivos monetih-ios, a apul-ação dos ganhos e 

perdas decorrentes, devE' ser feita ao tempo em que ocorrer uma 

tt-ansação, o qUE requer a disponibilidade de indicadores gerais 

pelo menos diariamente. Essa neCEssidade torna ·se mais premente 

em ambientes de altas taxas inflacionál-ias 
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II . 4 . 3 Vantagens e Desvantagens d o Mo delo ( CNGP ) 

Este método tem. inegavelmente. muitas v~ntagens, sendo 

de destacar. o fato de atender. razoavelmente bem. os requisitos 

de utilidade. objetividade e praticidade. que se constituem nas 

restrições b~sicasJ além dE' não alterar a essência básica dos 

pr ine ípios fundamentais da Cont~bil1dade Outra wantagem i que 

ele aumenta em muito o poder preditivo das demonstraçSes 

através da avalia,ão de todos os itens em moeda de 

pods:\~ aquisitiVO constante. permitindo a comparabllidade e a 

2Yldencia,~o Explicita dos efeitos inflacionirios sobre os itens 

patrimoniais diretamente expostos 

Não obstante. algumas criticas tem sido levantadas 

contra este modelo Uma delas ~ que o ajustam~nto dos custos 

histciricos por um índice geral de preços constitui-se em m~todo 

inadequado de avaliaçio de ativos, na medida em que a variaçio de 

pr~ços específicos dos mesmos, pode ter um comportamento 

diferente da inflaçio geral . A segunda lInha de crítica d de que 

o índice geral de preços nio reflete, acuradamente, a mudança no 

custo de vida de um acionista (individualmente) ou o custo de 

benG e serviços que a empresa necessitari comprar, de sorte a 

manter seu~ atIvos intactos (manutenç~o física do capital). 
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A primeira lInha de critica. de qu~ a CNGP nio conduz a 

manut~n,ão do capital físico da empresa, provim da Teoria da 

Ent idade. que não aceita o conceito estrito de manutenção 

financeira do capital HILLER (1980. p 115), 

pronunciando-·se sobre o assunto. afilMma qL~e "a rslato das e(sito':i 

(macraltilnômsno,l sobre aS' micro-unidade::; 

(empresas), através de indicadores Iilê'raifi ds pre~as. 

significado econômica par acidente" 

Deve-se mencionai", contudo, que o objet Ivo da CNGF' não 

i o de retratar ou produzir valores correntes de mercado de 

ativos e paSSlVOS, mas o de refletir os efEltos da inflação 

AdemaiS diSSO. 

destE" método. 

esta critica 010 invalida a filosoflC\ conceitual 

considerando que o mesmo pode ser aplicado tamb~m 

com base em valores correntes, camo ser' visto mais adiante 

A segunda crítica conduz a argumentos de ordem 

pois sabe-SE que ~ impl"at icável e oneroso a obtenção 

de um índice verdadeiro que meça diretamente 05 efeltos das 

mudanças de preços sobre a riqueza individual um 

grau de aproximaçio ~ ineyit~vel. sobretudo na Contabilidade. que 

é dlTec:ionada para usa gel"al de uma ampla gamCl de: 

(usuôix ias) • 

individuos 
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11 . 5 CONTABILIDADE A CUSTO CORRENTE CORRIGIDO - CCCC 

Este método, que tem como pr1nCipais apologistas os 

autOl-~S Edwal-ds e B~11. configul"iil. umil. combinação dos modeloiS 

Contabilldads 3 fllv€J S/E'ra} ds F're.;o:; e Contabilidade a Custo 

Corrente (Puro) , 

não monEtál" ias. 

ou seja, toma como base para ajuste dos ativos 

índices representativos da modificação no nível 

de: prec;os espec i ficos ( pl-eç:os l-e:lativos) desses at iV05, 

veriflcado num determinado período. confrontando· os com os SEUS 

valores corri91dos PEla inflação média do período 

Conforme argumentam EDWARDS e BELl (1961. p . 17) 

as decisões dos negócios ~á"D baseadas 

grandemente n.:"'s €N:p€ctativas dos movimentos 

individuais de preços E' os r€Jaciona.mentos 

entre estes preços individuai.::.. A ~,valiação 

de decisô'es passadas sxige dados comparivsis 

O problema conta'bil torna-se em registrar fi' 

rfi'fsrsnciar é'stas mudanças particulares de 

preços ao acorrerem 

lia~ão da.s decisõr='s dos negócios podem tor 

nar-sr? em procedimê'nto'5 muito relativos .. 
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A proposta central deste m~todo baseia-se no pensamento 

de que a posse de ativos nio monet~rios. pOde proporcionar ganhos 

ou perdas. na medida em que 05 preços dos mesmos podem variar 

mais ou menos que a va\"iaç:ão geral ou média da economia Dí;ssa 

forma, deve-se proceder a retificaç:~o no balanço, dos valorES dos 

ativos n~o monet~rios, com base em seus preços especificos atuais 

Este modelo híbrido propiCia uma maior aproximaç:~o 

entre os conceitos econ8mico e cont~bil do lucro, pois incorpora 

o conceito econômico de ganhos ou perdas nao realizados (valor 

adiCIonado aos fatores de pl-odUl;ão acumulados ao longo do 

processo produtivo e de distribuição) • sEgregando a parte 

propriamente oPE,-acional do lLIC1"O. da pal"cela €sP€'culatilla ou de 

manutenç:ão dos ati ..... os não monetál-ios. derivados da acréscimo (ou 

decnisc 1 mo) nos preços desses itens Ou seja, há um tratamento 

detalhado no resultado. das ganhos ou perdas nio realizados e que 

l"ep)"escntam. basicamente. a diferença entre o ..... alor de reposição 

e o ..... alor hist6rico dos ati ..... os. corrIgidos por um índice 

representativo da infla,io geral da economia. 

detalh~mento deSSES itens. aumenta substancialmente a 

potencialidade de: an'lise: das peças cont'beis, prIncipalmente por 

parte: da administração das empresas, pois incol-pol-a os impol-f- an 

tes conceitos de manutenção física e financeira do caplt«l 

investido no empreendimento, que se const itui em subsidio 
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relevante ao sistema de plan~Jamento e control~ empresarial e l 

formula~~o de uma política de distribuiçio de lucros 

Como visto anteriormente, a definit~o do lucro contábil 

está totalmente atrelada a escolha d~ uma das vertentes do 

conceito de manutenção do capital (perspectlvas financeil-a e 

econ6mica) e, em consequincia. tamb~m o modelo de aJuste 

No prt::sente modelo, conseguiu-se agl-egar as vantagens 

de ~mbos os conceitos, o que veio a demonstrar qUE' os mesmos não 

sio excludentes entr~ si. pois nem os sócios 

F'roPl-ietál-io) podem ignorar sua vincula,~o a uma atividade 

produtIva concreta (conceito de manutenção física do capital) 

como na Teoria do Propriet'rio), nem a empresa, como entidade 

funcional, 

(conceito dF manuten~io monetiria do capit~l) 

em pese a sua estrutura estar 

concebida sob a ótica f i n an c E' i I" a da manut€n~ao da riqueza 

(capac dade gel"al), tambim contempla a vertente 

econ5mlca (capacidade aquisitiva especifica) 

o valor COI"I"ente configura-se, sem dúvida, numa 

informaçio relevante, pois representa. o valor de oportunidade que 

estão disponíveis, seja custo de reposi,~o, valor realiz~YEl 

líquido ou valor presente descontado de futuros fluxos de caixa 
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é neste ponto de escolha das bases de avaliação. que 

sur9Em as principais criticas ao modelo. centradas, usualm~nte no 

alto gr.u de subJetividade envoIvldo 

II . 5 . 1 Bases de Ava liação 

A escolha da base de avaliaçio corrente ~ muito 

complexa, pais dentro de cada um dos tris tipos b~sicos de 

avaliação a valon;~s con-entes. existe um mtmero de variações 

possíveis 

avaliado, 

Pode-se ainda, em funçio das características do 1tem 

optar se pela utillzaçio de v~rias baSES de avaliação 

Neste caso, 

avaliaç:ão), 

elimina-SE um problema (adequacidade da base de 

mas intl"oduz-SE um de complexidade no 

entendimento e compal-abilidade dos l-ela.tól-10S pelos usuáriOS 

C Ext el- nos) Estes problemas, entretanto, para fins gereneia1s. 

s~o perfeitamente contornáveis 

As prinCipais bases de avalia,io s~o as seguintes. 

Custo de Reposição 

Esta t€m sido a base de avaliação preferida pela maioria 

dos pesquisadores (em seus b-aba.lhos acadêmico .. de proposta dE 

aJuste contábll dos efeitos das flutuações específicas de preços) 

E por órgios OflCia.is e de elas5E'!:. (contábil), tendo sido 
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considerada a malS favorável tamb~m na prática. o custo de 

rEPosição r€PI-esenta o custo dE' aquisição de um ativo (valol" de 

entrada) 

possuído 

e nia o valor atribuído estimativamente a um ativo já 

EKiste uma variedade de conceito de reposição. 

podendo-se optar pela l"eposiçáo do objeto físico (reprodução) ou 

pela reposição do serviço físico (c~pacidade produtiva) Ambas as; 

abordagens escapam das dificuldades fundamentais, envolvidas na 

A crítica ~ esta basE' 

é de que ela não fOI-nece uma indicação do valor provável de 

realizaç:~o futura do bem . 

. Valol- Realizável Líquido 

Esta base representa o montante em dinheiro pelo qual um 

ativo POdel"la ser negociado (preco de venda menos o custo de 

venda) . Configura uma medida que contraria frontalmente o Postulado 

da ContinuidadE do Empreendimento, distorcendo completamente o 

l esultado, ao n~o refletir a parcela de custo do ativo usado 

durante o período 
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. Valol" Present e 

Constitui-sE' no va 1 OI" econômico ou 

(descontado de futuros fluxos de caixa) que um ativo pode fOl-necer 

Esta base necessita de duas informações Essenciais. qUE i o montante 

do Fluxo de caixa futuro e a taxa. adequada de desconto. Esta base 

fornece informa;ões potencialmente ~teis para proPósitos de decisões 

e avalla,ões . Não obstante, dado o cenál'io n~'al de uma economia Em 

deseCluilíbl-io, com mel"cados incompletos e imp€'l"feitos, i lima medIda 

de difícil obtenç;~o. sendo altamente subJetiva 

Cada uma das trê:. bases de avaliação vlstas acima tem 

seus mirltos e desvantagEns. 

lnformaç;ões contábeIS e das 

em vista da variedade de usos das 

variadas Cil"CUnstânclas que podem 

prevaleCEI' 

selecional 

Um possível meio de contornar essas dificuldades ~ 

qualquer das avaliaç5es altel"n:ativas que f 01" miU S 

relevante para as circunstânCIas A esco l ha dessas bases também 

depende do conceito de manuten ç io do capital tomado pela abordagem 

da Teoria da Entidade: 

capacidade de produ,~o. Tem 

prlmeira ger~ alguma distorçio 

tecnOlógico 

físicos ou de 

havido certo consenso de que a 

em casos onde haja progresso 



51 

Nd det€rmlnaç~o do custo corr~nte de um ativo ou grupo de 

ativos não monetários examinados, nOl-malmente. 

utilizadas formas possíveis de 

específIcos, segundo Szustey (1980, p. 12). 

a pesquisa de mercado; 

de forma isolada, são 

obterção de preços 

b . pesqujs .. :~ nos registros internOli da emprssa.; 

c . avaliação técnica por psritoSi; e 

d . adoção de :z.'ndice sspsc:z.'(ico . " 

Ressalte-sE' que Exis t em dois tipos de custo corrente. n 

de data, quando se avalia os elementos de um balanço, em um momentv 

esp€'cí rlCO, e o de período, qUE' se refere aos fluxos de despesas 

de-I'ivados da expil'ação ou da utilização de ativos avaliados a 

pre ç: os con"entes 
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11 . 5 . 2 A TÉcnica básica da CCCC 

r.' 0 ' t"ste pl"ocesso de ajuste, que envolve cu; variações 

o volume da correç~o do 

patrimônio liqUido coincidirá com O do mdtodo da CNGP, pOl"Efm 

divergIrá deste no tocante A importincla dE correç5o dos ativos 

n~o monetários (quando as mutações de preços gerals e específicos 

n50 COlncidirem) <, em consequência, quanto à cOl"reç5o a ser 

introduzida no volume nominal do lLIC1"Q, que constitui a 

contrapartida do ajuste dos ativos e patslYOS n~o monetários 

Dessa fOi" ma. a modificaç:ão do. preços dos ativos não 

monet ;Íl" ias (decolrente da posse) seria determinada pela taxa dE 

varla~io dos preços especificos e • líquida no 

t~sultado derivaria do confronto entre as variações geraIs e 

especificas de preços. 

trata-se de duas posturas i mp I i c it ame:-n t E 

contidas no enfoque econ8mico e 

manutenç~o da riqUEZa patrimonial 

fInanceiro do conceito de 

A primeira, limita-se a 

retiflcar o resultado nominal, atravds da incorporaçlo de ganhos 

e perdas geradOS pela exposi,io dos itens monetirios ~ inflaçio 

e. como custo adlcional, de uma determinada medida de defasagem 

reproduçlo dos fluxos de fatores consumidos no 

encerramento do período, por causa das alteraç5es específicas d 
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A segunda acrescentaria, ainda, os ganhos ou perdas n~o 

1"eal1Zados, d€C01-rentes da posse de ativos não monetá,"ios, que se 

valorizam/desvalorizam em termos de preço de reposi,io (aquisi,~o 

ou reprodução), COmpal"at i vamen t e aos valores dessEs ativos 

devidamente corrigidos por indicadore gerals de preÇOS 

Assim, o lucro decorrente desses ajustes, poderia ~el 

e~plicitado através da seguinte notaç:io; 

onde 

L = GPIH +/ - EOC +/ - GPC 

L = lucro 

GPlfof ::: ganhos ou perdas em itens maneta"rios 

obtido por GF'II1· ::: /IH, jgp 

'Siindo /IH, = ativos maneta'rios liquidos 

igp = índice geral d~ preços 

EDe ::; economia ou desê'conomia de custos 

obtido par EOC ::: (estoque . ifl) - (estoque 

sendo ie ::: indice de preços especificas 

GPC :::: ganhos DU perdas dg capital 

obtido por GF'C = (AF' . ig) - (AP 

sendo AP = at ivo pel·manente-

igp ) 

igp) 
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11 . 5 3 Vantagens e Desvantagens 

As informac5es contibeis apresentadas por este m~todo 

€nl~lquecem. SObl"emaneira. o processo de análIse. pois incorpont 

novos conceItos de resultado, imprescindíveis a um adequado 

processo de anilise. principalmente para fins gerenciais. ou 

seJa, a utlli2a~5o dessas informaç5es nos processos decisariais 

E te m~todo propicIa. indubitavelmente, uma maior 

capaCIdade de anilise empresarIal 

As críticas centram-'se, normalmente. na fato dessG' 

método dois basicos da Contabilidade 

(Realizacio da Receita e Custo Histdrico como Base de Valor), e 

no subjetivismo às vezes envolvido na avaliacão dos ativos não 

monetih"ios 

Um outl~o ponto fOl"te de ataque relaciona-se a sua 

concepção de l"enOvaçà:o exata ou estaclonâl"ia das atividades 

desempenhadas Os criticas argumentam qUE, em contexto de 

economIas evolutivas, onde a d iVel"si T'ical;ão e a inoval;i(o 

constituem itens de6tacados da estrat~gia da empresa e do ambient~ 

em que atua. a rEProdução idintlca de atIvidades nio pode 
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lefletl1' se de outro modo, que n~o, como linha de aproximaç~o ao 

problemit., ou como substituto malS ou menos camado. para avaliar a 

defalOagem monetária exigida pela manutenção do capital em tf:n-mos 

\-ENllS 

Essas críticas, no entanto. não invalidam o modelo (ao 

contrál"io. ajUdam ao seu aperfeiçoamento), n~o devendo. dessa 

forma, obstacul izar o seu uso, sobretudo no plano interno da 

(uso genmclal) • dado as vantagens mencionadas 

antel" iOl"lIent e Apenas a titulo ilustrativo, pode-se mencionar 

uma pesquisa. citada por Kam (1982. p 338>, )"ealizada pelo FASB. 

comparando os resultados de 846 empresas norteamerlcanas, 

apurados pelo mdtodo do custo histórico e pelo método do custo 

COI"rente. Constatou-se na demon$tra~io convencional que 06 

atlvos liquidOS aumentaram 

dividendos 

d i v i d Eln d os 

No entanto, 

excederam o 

deSlnvestlmento de 2,4X 

6,6'%, depOis do pagamento dos 

com base no custo cO\-rente, os 

lucro, r€sultando numa taxa de 

Concluiu-se que alguns setores (da 

estariam caminhando. inconscientemente, panSI uma 

liquidaçio gradual_ 
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11.6 TRATAMENTO CONTABIL DA INFLAÇÃO NO BRASIL 

A economia brasileira vem sendo marcada nas ~ltimas 

décadas por persistentes elevações nos níveis gerais de preços. 

Essa escalada inflacionária , que já na década de 50 ascendeu ao 

patamar de dois digitos anuais. atingiu em 1980 os tris digitos 

(110X) , culminando por alcançar em 1989 e 1990, elevadas taxas de 

1.764,8" e 1.794,87. I'"espectivamente. 

A convivência com esse processo inflacionário crônico, 

tem exigido da Contabilidade, enquanto sistema de inTormal;ôes, 

uma busca incessante de mecanismos adequados de ajustes das 

informações contábeis geradas. de forma a corrigir ou pelo menos 

reduzir as distorções ou erros informat jvos, provocados pelo 

aludido fen8rneno. 

Em razia disso, diversas slstemiticas de ajustes dos 

efeitos in fl ac i on ár i os foram desenvolvidas_ Entretanto, foi 

somente eEll 1976. com a regulamenta,~o do mercado de capitais no 

Brasil, através da Lei 6404/76 (lei soc j et ár i a) , é que fo i 

desenvolvido um mecanismo de ajuste. razoavelmente conSistente, 

de correção monetiria. Este modelo tem por base, ainda que 

parcialmente, o modelo da Contabilidade a N/vel Geral de Pre~os-

CN{iP . Posteriormente, e voluiu-se para um modelo de ajuste pleno 
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mais avanc:ado, denominado Correção Integral, baseado 

essencIalmente no modelo da CNGP e que trouxe, 

melhorias qualitativas das informações geradas. 

11.6.1 Método Previsto na Lei 6404 / 76 (7738 / 89 ) 

Em que pese alglJll1as 

inegavelmente, 

exageradas na metodologia implementada pela Lei 6404/76 , trou>:e 

este método, inegável progresso técnico ao cálculo dos efeitos 

inflacionárIos até então praticadas no Brasil, constituindo-se, 

de forma Indireta, num excelente teste preparatório para a adoção 

de metodologias mais avançadas e completas. 

Trata-se em verdade, de uma simpl ificação do método da 

Contabilidade a Nrvel Geral de Preços, com a adoção de alguns 

pressupostas simplistas, como a consideração de itens não 

monet ir i os, principalmente os de curto prazo, como monetários, e 

a de que os 'luxos de resultados seriam formados na data do 

balanço final do exercrcio. 
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A Le i 6404/76 n~o previu a correçio monetirla dos 

ativos e passivos nio monetirios localizados fora do ativo 

permanente e do patrlm8nio liquido por raz3es. segundo SIMONSEN 

(1988, p.1), de que a taxa de inflação à época (4070 aa), essas 

correçSes POUCO Influenciariam o resultado. e até porque, a curto 

prazo, os valores de mercado desses ativos e obrigações poderiam 

desv i ar-se. consideravelmente daqueles que resultariam de IJma 

Inflação homoginea. 

11 . 6.1 . 1 Metodologia de Ajust e 

A sistemitica de ajuste contibil dos efe i tos da 

modificação no poder de compra da moeda, prevista no art 190 185 

da Lei 6404/76 era relativamente simples. Esquematicamente. 

con'"ige-se os elementos do at Ivo permanente e do patrimônio 

líquido, 

nac i ona 1, 

com base em um 

reconhecida pelas 

{ndlce de desvalorização da moeda 

autoridades monetárias, med jante 

acrisclnlo a seus saldos e as contrapartidas de tais acréscimos. 

no flu>~o de renda. como ítem não operac i anal. 
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A di ferenc:a E-nt re essas at ua 1 i zac:ões do ativo 

permanente e do patrimônio líqUido (saldo devedor Olj credor da 

correc:ão monetária), representa. em essência. a atualizac:ão do 

capital de giro próprio ( itens monetárIos 1 í qu i dos) • seJa 

positivo ou negativo. e a atualizac:ao dos estoques IniCiais. 

E essa conclusão é corroborada por MARTINS (1982, p.2B), 

que afirma. 

a conta da correção n/ont?ta"ria representa a 

soma algébrica de: parcela fiet leia do lucra 

bruto, pelo fato de se ba iX3.r. contr .. ~ vendas 

a valor histórico dos estaques,. parcela fiet" -

cia das receitas financeiras; parcela perdida 

nas disponibilidades li! nos valore'5 a reCeberig .. ~ 

nho nos passivo:. 'Sem juros,. parcs/as das despe-

S35 financeiras cont~~bilizadas a maior quando 

se regi'5tram as encargos financeiros (varia -

çó'es moneta'rias e despesas financeiras propria­

mente dita) representadas pelos ganhas nos el1l­

prést II1IOS •• 



60 

11 . 6.1 . 2 Indicadores Of i ciais de Correção Monetária 

Como a societária não definiu o índ i ce 

representativo da desvalorização da moeda que deveria ser 

utilizado, o fiSCO, através do DL 1598/77, estabeleceu a extinta 

Obrigações Re:ajustáveis do Tesouro Nacional - ORTN. Como se 

tratava de título federaL um instrumento de polrt ica monetária 

do governo, e não um indicador dos níveis inflacionários. este 

índice causou sérias distorções nas demonstra,oes contábeis, pois 

não refletia a varia,ão efetiva de pre,os. Só a título de 

exemplo. mencione-se que em 1980, o índice de corre,ão monetária 

situou- se em 51%, enquanto a inflação real, medida pelo 

geral de pre,os, licou em 110%. 

indice 

Posteriormente, a ORTN foi substituída pela OTN. BTN 

(Bônus do Tesouro Nacional) e, por último, a BTN fiscaL este Ilm 

indicador apurado diariamente. A necess idade do uso de 

Indicadores diários. comentado anter i ol'"lllente , de Sllma 

importincia em ambientes com taxas inflacionárias crescentes. nos 

quais exige-se leitura mais rápida da lofla,50. 

Contudo. o 

gap entre este indicador e o indlce geral de preços permaneceu 

bastante elevado. A t{tulo ilustrativo, mencione-se que entre 

agosto de 1976 e agosto de 1990. a defasagem situou-se em 309X. 
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Mencione-se ainda, que no pr-oceS50 de combate à 

in f'1 al;ão 1 e .... ada à cabo pelo gover-no feder-a 1. através de 

sucessivos e mal sucedidos planos de estabillza~~o econ8mica. 

tÊ'm-se tratado, sistematicamente e de forma equi .... ocada, de 

ext inguir os mecanismos de indexaç:~o contábil. OIJ de pelo menos 

lhe reduzir os efeitos (através de manipula,ões de (ndices). No 

Plano Cruzado a revoga~ão se deu apenas a n(vel fiscal 

(DL1598/77) , que de certa forma regulamentava o ar-tiga 185 da Lei 

6404/76. Entretanto, posteriormente, cometeu ·se o Iilesmo 

equí .... oco, revogando-se, através da Lei 7730/89 o artigo 

retromencionado. Logo a seguir, através da Lei 7738/89 o citado 

artigo 185 foi reestabelecido. 

A resultante disto. de qualquer sorte, é a completa 

di ston;ão dos valores contábe i s apresent ados nas demanstra~3es 

contábeis. 

empresas. 

Lei 8200, 

que acabam não refletindo o desempenho real das 

Ressa 1 te-se, ent ret ant o J que em 28/06/91, fo i ed i t ada a 

dispondo sobre a corre~ão monetária das demonstra~ões 

financeir-as, 

societários. 

tanto para efeitos 

Mencionado diploma 

fiscais. como para fins 

legal estabelece o lndice 

Nac lonal de Pre~os ao Consumidor (INPC) como parimetro de 

corre,~o dos demonstrativos contábeis, a partir de fevereiro/91. A 

referida lei dispõe ainda sobre a corre,ão especial das contas do 



62 

Ativo Pe,.-manente, relativa a pe,.-íodos ante,.-iores à 1991, com base 

em "ndice qlle represente, a n{vel nacional, a variaç;ão geral de 

preços. Esta é, sem dúvida, a oportunidade de as empresas 

ajustarem seus balanços de anos anterior es, para que eles 

expl ic item efet jvamente a situac;:ão real das empresas. 

I1 . 6.1.3 Considerações Gerais 

Não obstante os miritos (relativos) desta metodologia, 

a sua excessiva simplificação, tratando de forma globalizada 

diversos elementos heterogêneos, traz em seu bojo, grandes 

PFE~ju ";;:05 para efeito de análise, pois não evidencia 

e:<p I i c j t amen te, 

monetário. 

os efe i tos inflac ionár ias sob,.-e cada item 

As suas imperfeições podem ser sintetizadas nos 

seguintes pontos: 

a. as contas de receitas e despesas não são corrigidas durante o 

pe,.-íodo de sua formação, refletindo o somatório de valores com 

diferentes padrSes monetários. 

dólares; 

É como somar-se c,.-uzei,.-os com 
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b. em vista da falha anterior, a conta que registra os efeitos da 

Inflaçio no resultado do exercício, n~o reflete a perda ou ga­

nho de poder aquisitivo dos elementos monetários computados no 

per(odo corrente, 

c. os índices utilizados até 1990 (ORTN, OTN , BTN, BTNf), não 

reflet iram (cumulativamente) a efetiva variação no poder 

aqu i s I ti vo da moeda nac i ona 1. A part I r de fevere i ro/91, com 

a utilização do INPC (Lei 8200/91) e com a correção especial 

procedida nos exercícios anteriores 

apontada deverá ser sanada; 

à 91, a distorç:âo 

d. os estoques, apesar de representar, conceitualmente, Itens não 

monetários, não são corr-igidos; 

€ . os valores publ icados relativos ao exercício imediatamente an­

terior, sio apresentados pelos seus valores hrst6ricos, dif! -

cultando a anál ise comparativa; 

f. como a lei nao definiU claramente a classificação da conta de 

correção monetária na demonstração de resultados, observa-se 

tratamentos dlferencialdos deste item, com algumas empresas 

classificando tal resultado como elemento não oper-aciona], não 

obstante tr-atar-se de ganhos ou perdas gerados pela manutenção 

• 
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de itens monet~rlos expostos • infla~io. 

Essas imperfei,Zes tem conduzido a que grande parte dos 

usu~rlos confunda ou nio entenda o verdadeiro significado da 

metodologia. 

gerenciais, 

Tem se revelado tamb~m de pouca util Idade para fins 

porque nio permjte uma anil ise minuciosa do porque da 

efetiva composi,io do resultado. 

A Este respeito MARTINS (1984 • p.152) conclui 

excesso de simplificaç~o desta sistemitica de aJuste 

teRI um alto custo em termos de qual idade de 

que o 

pois não fornece os detalhes acima enumerados s, por isso mei;­

mo, não consegue representar sua verdadeira n .. "l.tureza. criando, 

com i S$O, con lus8e$ sobre seu rea I 'li ign i f icado. provocando, ná'o 

raro, até incredul idade 'l/Janto .. "l. sua ot i J idade em termos geren 

cia is. 
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11.6.2 M~toda da Correç~o Integral 

Trata-s€', a exemplo do m~todo comentado no subitem 

de uma metodologia baseada plenamente no modelo da 

(General Prics LsveJ 

I~ccaunting) . Representa uma eYo luç~ o natural e uma tentativa de 

con-eç:ão das tmpel-feições contidas no método legal, adotando um 

enfoque malS rigoroso que aquele, principalmente no que concerne 

a fOI-ma de apresentação da infol"maçaO contábil. sem 

d~yida, uma capacidade de anilise bem mais rica. 

a s companhias abertas, de apresentação de demonstrações 

financeiras ajustadas ao nível gen~ l de o que 

convencionou-se cha mar de Correç~o Integral, paralelamente ls 

demonstrações exigidas pela legislação societária. 

Em s ínteSE, a citada instrução, menciona que todos os 

elementos das demonstraç5es financeiras, deveriam ser expressos 

em moeda de capacidade aquisitiva constante. na data do balanço 

mais recente, e os itens monetirios deveriam ser distinguidos dos 

itens n~o monetirios, tendo e m vista que os ganhos e perdas no 

poder gel"al de compra ocorrem apenas em relaç~o ao primeiro. Os 
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r~feridos ganhos e perdas gerados pelos itens monet~rios. deVEm 

SEI" declaxados segregadamente no fluxo de ,"enda. As demonstn1t;ÕeS 

de PE'I" íodos anteriores devem ser atualizadas em moeda de fim do 

período subsequente. 

Deve- SE enfatizar, entretanto, que a metodologia 

introduzida pela Instruçlo CVH64/87. não obstante sua base 

conceitual estalo calcada no modelo d a Con tabilidade a Nlvel Gera! 

de Preços , apresentava algumas diston;;:ões, abaixo elencadas: 

.i . manutilo.;:ão de parâmetros de correção, que não 

rsfletem a variação ê'fetiva do poder ds com­

pra da moeda nacional; 

b. correção de itens nito maneta'rios, localizadas 

fora do grupo ~tiVD Permanente. restrita aos 

elementos com formação antÕ'rior a ,;<"0 dias da 

data do balançai e 

c. somente os itens monetários F'rs-fi}·("ados, -forma­

dos a mais ds 9t1 dias da data do balanço, sram 

trazidos a valor prsssnts, s ainda assim, com 

a ut i I ização ds um "ator ds dssconto baseado 

na média aritimética da BrN dos últimos três 

meses da data do balanço . 

No que toca às distol"Ç:ões caLlsadas pela utilizar;ão 

de indicadores baseados na variação de cotaç~o de títulos 

fedenü s (BTN) , como paddio de ajustamento, € impOl"tante 
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mencionar qUE tal índice não vinha Espelhando nos últimos anos 

as variaçSes efetivas do poder aquisitivo da moeda nacional, 

conforme ji comentado no subitem anterior. AC1"eScente-se 

apenas que caso fosse utilizado um outro indicador, como o 

índice geral de pn~ç:os (igp), índice de pn~ços por atacado 

o índice do custo de vida (iey) ou o índice nacional da 

construção civil (ince), nio haveria defasagem significativa, 

pois estes indicadores. a longo prazo, tendem a convergir para 

uma mesma taxa. como pl"OVa o estudo desenvolvido pelo 

professor SENA (1989, P.9>, que computou as seguintes m~dias 

no PETíodo de 1951 a 1981: IGP 38,4%. IPA 38.3%. ICV 38,5% e 

o INCC 38,3%. 

Com a introduçio do Plano Collor 11. em 

procedeu-se a desindexaç~o geral da economia, extinguindo-se o BTN 

(atrav~s da Lei 8177), cujo índice de variaçio servia de base para 

a correç~o dos demonstrativos financeiros da s empresas. 

En tl-etant o, o que parecia configurar-se em mais um 

problema para a Contabilidade (fa 1 t a de indexador) , 

t l"ans'Forma-se, na verdade. no ponto de partida para a soluçio da 

quest~o cr6nica. de utilizaçio de indexadores que nunca refletiram 

efetivamente a queda no poder de compra mddio da moeda nacional. 
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Com eFeito, em 03.04.91 foi encaminhado pelo Poder 

Executivo ao Congresso Nacional. um projeto de lei, convertido em 

2~.06.91 na Lei 8200. adotando o INPC (IndicE: Nacional de Pl"eçOS 

ao Consumidor) como indice oficial para corrigir as demonstraç5es 

financeiras das empresas. 

Mencione-se a prop6sito que o Instituto Brasileiro de 

Contadores (Ibl-acon) , em sua "Interpreta,~o Técnica 2/91" j~ 

orientava os seus associados para o uso, mesmo que provisório, do 

INPC como fator de correção monetál"ia das demonstrações contábeis 

posteriores a 31.01.91. 

E em 13 de junho de 1991, a Comiss~o de ValoTes 

Hobiliál"ios (CVHl editou a Instrução 146, estabelecendo. entre 

outras medid<i\s, o INPC como padrão monetário para elabora,~o de 

demonstra,Ses cont~beis complementares, em moeda de capacidade 

aqulsitiv;a constante , a partir de fevereiro/91. 

A aludida instru,ão(146/91), 10m complementação a 

instruç~o 138/91. veio tamb~m corrigir as distorções mencionadas 

no item c, revogando o par~9rafo primeiro do artigo terceiro da 

Inst\"u,ao 64/87. Neste caso, os itens monetál"ios ativos e 

passivos 

PI"ESEntE, 

(cr~ditos e: obrigações) passam a sofrer ajustes a valor 

com base nas taxas l"eais das tl"ansações ou da variação 
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do INPC no mis de encerramento do período. dentro do critirio 

com evidenciação ~m notas explicativas da 

alternativa adotada. 

Infelizmente, a imperfei~~o mencionada anteriormente, 

de correçio dos itens nia monetirios de curto prazo ainda 

pEHmanece, 

produzidas. 

o que ainda causa alguma distorçio nas informações 

que o Ibracon vem sugerindo a 

atua l~zaçio monet~ria dos estoques. independentemente do prazo de 

sua f'ol"maçao. 

utili~ado para o ativo permanente . 



70 

CAP:i'TULO III 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

II!.1 NATUREZA DA PESeUISA 

Podemos classiTicar esta pesquisa na categoria 

genirica daquelas que yisam a modiTicação do n{vel de conhecimento 

da realidade. ou seja. uma pesquisa de característica não 

normat iva. que procura documentar e de certo modo exp1 icar a 

prática e x istente. 

É . de acord o com a classiTlcação de KERlI NGER (1973, 

p.141>, uma pesquisa do tipo Uestudo de campo de natureza 

exploratória", pois Objetiva descrever o comportamento de 

TE'n5rnenos. sem atingir ainda o níVEl de e xplicação nem o de 

predição. normalmente encontrados nas pesquisas puras ou teóricas, 

nem do diagnóstico e/ou soluc;ão adequada dos problemas, deparadO S 

nas pesquisas ap] icadas. Configura-se a rigor, numa investiga~ão 

descrita. isto é, um estudo que procura delinear o 
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que é. abordado também os aspectos de descrição, registro, aná li se 

interpretação de fenômenos atuais, objetiyando o seu 

funcionamento no presente, buscando ainda, perquirir 

informações sugestiYas, conforme bem co loca o prof~ 

P.08), para trabalhos futuros ~ 

III.2 HODELO DA PESQUISA 

Conforme já mencionado, trata-se de 

exploratório que consiste de uma yerificação 

indícios ou 

BENTO (1962, 

um estudo 

empírica d. 

utilização efetiya, no plano interno da empresa (gerencialmen te ), 

de informações tratadas por mecanismos qUE' consideram os efeitos 

das Yaria~ões no poder aquisitjyo da moeda (inflação) e flutuações 

espec(ficas de preços sobre os r esu lt ados patrimônio 

empresariais. nos controles internos d.s empresas 

conseq uentemente. em seus processos de tomada de decisão, 

aYõliação de desempenhos e fi xa~ão de 

empreend i mento. 

tendências para o 



72 

Selecionada a amostra das empresas representantes do 

universo que se pretendeu estudar~ foi iniciado o processo de 

busca. que teve como instrumentos básicos. as entrevistas 

desenvolvidas no âmbito de cada empresa da amostra~ os relatdrios 

gerenciais e o conjunto de demonstra~ões financeiras publicadas. 

referentes aos exec{eios de 1989 e 1990. 

o presente modelo de pesquisa Toi planejado .. 

basicamente. para fornecer. como produto final. respostas para as 

dúvidas a respeito da utilização efetiva das informações tratadas 

pelo método da correção integral. previsto na Instrução 64/87 

(atual 146/91) ou eventualmente baseadas em outros modelos mais 

avançados .. no plano 

processos decisórios. 

interno (gerencial) da empresa~ em seus 

Assim. a part ir da apresE'nta~ão de eleMentos mais 

amplos. permitiu-se a possibilidade de aceitaI" ou negar as 

premissas enunciadas. a partir da Intel"Pl"eta~io dos resultados e 

das conclusões extl"at'das dos dados de pesqlJisa~ 

Por Tim. são propostas algumas contribui~ões aos 

pesquisadores da área contábil aos empresários 

adminlstl"adol"es~ 
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III.3 SISTEH~TICA DE OPERACIONALIZACio DO HODELO DE PESQUISA 

Em vista dos objetivos propostos~ a operacion a l izaç.:ão 

desta pesquisa foi desenvolvi d a em d u as etapas. 

fase, constit u i u-se n a at i v id ade d e apurar se 

A 

as 

primeira 

empresas 

ut i l izavam-se gerencial me n te o u não d as informa,ões con tábe i s 

tratadas pela sistemát i ca de correção integral ou outro modelo, em 

suas tomadas de decisões . Para apurar os dados necessár ios para 

a ná) ise, Toi elaborado um form u lário- roteiro de entrev i sta, para 

ser utilizado na entrevista pessoa l , realizada em cada empresa. 

Basicamen t e, o trabalho constuiu-se em perguntar aos 

entr-evistados, se suas empresas u t ilizavam-se de i nformações na 

forma acima qualificada, em seus relatórios gerenc i ais, para fins 

de tomada de decisies. Nas respostas afirmativas, p r ocurou-se 

observar "i n loco" a for ma como foi i mp l a ntad o o mode l o e o seu 

funciona mento no processo decisór io. Nos casos negativos, 

procurou - se saber o porquê da não ut iliza~ão. 

Na seg unda e últi ma fase deste estudo, f'ol ef'et uada 

uma análise global de todos os dados l evantados na f'ase anterior. 
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II I. 4 VARI~VEIS DA PESQUISA 

Foram Identi~icadas como vari.vels da PEsquisa: 

a . S i stema de Relatórios Gerenciais 

b. Fo r ma d e uti l ização das i n Tormações contá b e i s 

c. Motivos det er nl i nan t es da ut i 1 i zac:ão/não 

utilização das informações contábeis. 

111.4.1 DEFINICõES CONCEITUAIS E OPERACIONAIS 

a. Sistema de Relatórios Gerenciais: compreende o 

conjunta de relatórios ou a eles referentes~ 

gerados i n ternamente, com base em i nformac::ões 

contábeis (f""egistrados no sistema contábil 

oficial da empresa ou sistemas extracontábeis, 

composto de dados utilizados apenas para efeito 

de relatórios). Objetivou-se analisar 

identificar a existência de mecanismos de ajustes 

contábeis de reconhecimentos dos efeitos das 

mudanc:as do poder a,qU i 5 i ti ..... o da moeda e de 

f'lutual;ões E'sPE'ctficas dE' prE'I;OS . 
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Forma de utilização das informações contábeis: 

A partir da identificatão nos relatórios 

internos, da utilização de mecanismos que 

possibil item o reconhecimento dos efe i tos 

Inflacionários sobre os patrimônios e resultados 

empresariais, tentou - se identIficar de que forma 

essas informações eram 

utilizadas no processo de tomada de decisão 

gerE'ncjal~ 

Motivos determinantes da ut i 1 j zação/não 

Obj et i vou-se utilização 

ident Ificar 

das 

os 

administradores a 

informações: 

motivos que 

utilizarem 

conduzem 

ou não 

os 

das 

informações contábeis tratadas pelo método de 

Correção Integral preconizado pela Instrução 

CVM-64/87 (atual 146/91) ou outro modelo mais 

avançado, como o Custo Corrente Corrigido~ 
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III.5 CRITÉRIO DE SELEC~O DA A"OSTRA 

Para Efeito desta pesquisar a população estudada pode 

ser caracterizada como o conjunto de empresas de grande porte 

(faturamento acima de US$92milhies) que fazem parte da relação das 

500 maiores e mpresa s privadas e das 50 ma i ores empresas estatais 

e m 1989. constantes da Revist a "Exame" - ediç:ão especia l "Melhores 

e Maiores". 

Contudo. a pesquisa não abrangeu todo este uni verso. 

mas s im uma parcela representativa dele. tendo em v i sta um ndmero 

mais reduz id o de empresas. 

pesqu i Sã. 

permite um maior aprofundamento da 

Dest a forma. optou-se pela escolha 

empresas a ber tas. com ações negoc i adas em bolsa. 

dos seguintes setores da economia: 

Guimico e Petroqulmlco 

Papel E' CE'lulosE' 

Siderurgia 

Bebidas E' Fumo 

Mineração 

Serviços Públicos. 

de 12<doze) 

representativas 
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i importante mencionar que o ~ato de n~o se ter 

utilizado de processo estatrstico na se l eç~o da amostra~ n~o 

dístorce~ nem tampouco invalida as observações e conclusões deste 

estudo~ tendo em vista o seu car~ter eminentemente descritivo F 

conforme bem explicitado nos iten s 3.1 e 3 . 2 deste capítulo. 

IIl.6 ESTRAT~GIA DE COLETA DE DADOS 

Considerando que este estudo F 

essencialmente exploratôria F objet ivou mu ito 

perguntas de que encontrar conclusões definitivas F 

entrevista como meio b~sjco para obtenç~o de dados. 

Ressalte-se que além das entrevistas, 

de 

mais 

natureza 

sugerir 

ut il izolJ-se a 

procurou-se F 

obter informaçies através do exame de relatórios gerenciais e das 

demonstrações fnance iras plJb 1 i cadas F referentes ao exerc íc i o f indo 

em 1990. de sorte a possibilitar uma análise mais aprofundada do 

assunto pesquisado. 

Com o fito de s i stemat i zar-se as respostas na fase de entrevistas, 

assim como possibil itar uma antevisâo, pa.rte dos 

entrevistados F dos assuntos a serem abordados F foi elaborado um 

formul~r io-roteiro. com o objet ivo de prestar auxil ia na ocasião 
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da entrevista realizada em cada empr~$a. As perguntas nele 

contida s procurou Tocalizar os diversos pontos relacionados com os 

objetivos e hip6t eses desta pesquisa , tendo sido estruturadas d e 

forma a ber ta .. fechada e mista .. 

A entrev i s ta foi 

objetivos básicos: 

conduzida .. tendo e m vista dois 

, 

Verificação do nível de utilização. no âmb ito 

gerencial .. das j nf'ormaç:ões tratadas pela 

s istemática de correção íntegral preconizada pela 

Instt'"u<;ao 64/87 (atual 146/91), ou através de 

outros modelos que reconheçam os efe j tos 

variação do poder de compra da moeda 

da 

de 

flutuaç:Wes específicas de preços sobre o patrimBnio 

e resultados empresar i ais; 

Ouvir as críticas, sugestões 

e nt revistados acerca da validade. 

gerenciais~ da sistemática da correção 

elog i os 

para 

dos 

fins 

integral e 

de outros mecanismos de ajustes contábeis do s 

ETeltos das Tlutuações de preços. 



IlI.7 AH~LISE DOS DADOS 

Uma vez reunidos e manipulados os dados, 

seguinte Toi, a análise e interpretação dos mesm05~ 
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o passo 

Considerando o m~todo de pesquisa utilizado, e, ainda, 

a natureza exploratória desse estudo. o esquema analitica conjugou 

o processo de descri~ão de cada caso PEsquisado (aspectos 

qualitativos) e análise e interpretação dos dados quantitativos 

tabulados. 

IIl . B LIHITACõES DESTA PESQUI SA 

A pesquisa restringiu - se. por limitação de ordem 

temporal e financeira, a um n~mero reduzido de empresas, sediadas, 

em sua maioria, no Rio de Janeiro. 

Os resultados desta pesquisa deverão ser interpretados 

com cautela. haja vista que a amostra inclui empresas de grande 

porte. mas de s egmentos econ~micos variados e de capital p~blico e 

p ... i ..... ado. 

Finalmente. como ji comentado no {tem 111.1, como essa 

pesquisa é de natu ... eza essencialmente desc ... iti ..... a, suas conclusões 

de ..... erão estar muito mais voltadas para o aspecto de 

(inTo ... mação sugesti ..... a), 

p ... editiva) .. 

que pa ... a o de aTirmação 

indagação 

( i nTormaç:ão 
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CAPITUL O IV 

APRESE~TAÇ~O E A~ALISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

IV .1 CO~SIDERAÇõES PRELIHI~ARES 

Neste capítulo são apresentados os dados coletados na 

pesquisa, devidamente tabulados, bem como a anilise dos mesmos, 

efetuada ~ luz da Teoria Con t~bil. Neste sentido, dividiu-se 

este capitulo em duas set5es, consistindo a primeira e prin cipal 

na apresentação e an~li5e qualitativa das respostas obtidas 

através da ap li cação dos questionários de pesquisa 

Vale aqUl mencional-, que no estabelecimento da sistemática 

de oPE'l"acionalizeu;ão da pesquisa. a opção era por obter as 

informa,Ses das empresas, acerca do uso gerencial das in f ormaç:5es 
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cont'beis tratadas pela sistemática da Corre~io Integral ou outro 

modelo mais avan~ado, da aplicação de entrevistas 

pessoais, com base no formulário-roteiro de entrevista elaborado 

para tal fim . 

As vantagens de utiliza~ão do aludido instrumento de coleta 

dE: dados, vis-~-vis os Objetivos e natureza deste estudo, que 

busca muito mais sugel*il- P€I"gUntas do que encontl"al" conclusões 

definitivas, são indmeras . 

Entretanto, dada as dificuldades interpostas pela maioria 

das empresas selecionadas para aplica~ão de entrevistas PEssoais, 

optou-se pelo envio de questionários. no total de 12(doze), 

estruturados com perguntas abertas. fechadas e mistas. 

Na SEgunda se~ão. de caráter eminentemente: ilustrativo, 

fOI-am incluídas informa~5€s quantitativas acerca de indicadores 

econ6mlco-financeiros das empresas pesquisadas, ,"elatiyos ao 

exercício findo em 1990, obtidos com base naS demonstl-aç:5es 

elaborados em consonincla com a lei societ~.I"ia <LS) e pela 

metodologia da Correç:~o <cr> . Estes dados são 

apresentados de forma comparativa, servindo de suporte a algumas 

das conclusões apresentadas neste relatdrio de pesquisa . 



IV . 2 ANALISE EXPLORATORIA DOS DADOS 

IV . e . 1 Caract er izaç~o da Amostra 
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Conforme ji comentado. este estudo configura-se, a rigor, 

numa investigaç~o descritiva. ou seja, constitui-se num estudo de 

campo de natureza exploratória. o seu objetivo prim~rio foi o de 

descrever e interpretar o comportamento de fen8me nos atuais, isto 

as pr'ticas contibeis vo l tadas para o uso gerenCial de 

mecanismos de depuraç~o dos efeitos das flutuac5es especificas e 

gerais de precos sobre as lnformac5es produzidas pelo sistema 

contábil 

é importante deixar claro que n~o se pretendeu atingir-se 

(ainda) o nível de diagnóstico e/ou 

soluc5es adequadas dos problemas deparados nesta pesqu i sa. mas 

t~o somente deles tomar conheci mento e verificar em que medida os 

modelos teóricos desenvolvidos na ~rea cont~bil estão sendo 

utilizados na pr~tica, no campo gerencial, oferecendo subsídios 

para trabalhos futuros. 

Henc~one-se a propdsito que dado a natureza desta pesqUisa, 

de car'ter eminentemente descritivo, optou-se pela nio utiliza~~o 

de processo estatístico na seleção da amostra Saliente-se que o 
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universo do qual se extraiu a amostra compSe-se de empresas de 

grande porte, segmento onde o sistema de Contabilidade Gerencial 

(campo de intel"esse desta pesqLlisa) enconb"a seu melhor ambiente 

para desenvolvimento, por existir poucas restriçSes reais. Ou 

seja, quanto malor a empresa, em tesE', maior é necessidade e 

melhores são as condiçSes de aplicação de sistemas contábeis 

gel"enC iais avançados. Nesses a mbientes. as limitaçSes de ordem 

financeira e cultural tendem a ser reduzidas. 

Neste sentido. foram selecionadas 12(doze) empresas abertas, 

com açSes negociadas em bolsas de valores. extraídas de um 

universo composto de 550 empresas, que fazem pa,-te da ,"elação das 

500 maiol·es empresas privadas e das 50 maiores empresas estatals 

€m 1989. constantes da edição especial da Revista Exame. 

intitulada ffelnores e h"a.iores. 

Não obstante as di f iculdades operacionais colocadas no item 

anterior. foi possível a obtenção de informaç5es em todas as 12 

(doze) sendo que em 3 Ctris) delas foi possível 

realização de entrevistas 

controlador ia, 

financeil"os. As 9 

indicação 

(nove) 

pessoais com seus 

de seus respectivos diretores 

l-estantes ,-espondel"am a pesquisa 

através dos questionários enviados. 
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As características das empresas pesquisadas, encontram-se 

explicitadas no quadro a seguir. 

Em US$milhões 

Posição. 31.12.90 US$ = Cr$165,89 

---------------,--------, ------+-----+_. ----------------------------

Empn?sa I Nat un:'za, I Set or 

ICap.<*> I 

IAtivoIPat\"lm,IRec.Qp€l"ac,ILuCl"oLiq. 

ITotallLíquidol Líquida IdoExerc 

-------+--------1-------------+-------------+-----------+----------

01 Ip~blico Imi neração 15.60612.509 

02 Ip~blico Itelecomunic 125291 1.7631 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

Iprivado 

Iprivado 

Iprivado 

1 Pl" ivado 

Iprivado 

I pr ivado 

I Pl"ivado 

I pl-ivado 

Ip l·i ..... ado 

1 Pl" ivado 

Iquim.petroq. 

Ipapel/celul. 

Ibebidas/fum. 

IpC\pel/celul. 

Ibebidas/Tum. 

I siderUl"gia 

Ipapel/celul. 

Iquim pet \-oq. 

Ipapel/celul. 

Iconstr pes. 

11.7741 

9601 

8931 

7601 

6541 

4681 

3831 

3481 

2721 

1121 

1.1591 

3951 

4691 

6501 

2541 

2911 

2051 

1721 

2011 

77 1 

1.900 735 

552 252 

517 74 

575 26 

850 64 

290 50 

972 79 

350 (16) 

130 ( 5) 

518 49 

173 4 

208 ( 11 ) 

-----------------------------+-----+-------------------------------
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Como pode SEI" observado no tl"ata-se de 

empresas de grande porte, com ativos que variam de US$112 milh5es 

a US$5 . 606 milhões Constituem-se em empresas, em sua maioria. 

altamente capitalizadas e com níveis de faturamento no exercício 

dE' 1990, períOdO marcado s~rlas turbulincias na irea 

econômica, situados numa faixa que Yiu"ia de US$208 milhões e 

US$l 900 milhões. 

Pela magnitude dos n~meros. pode-se perceber o quanto é 

lmportante para estas empresas, a 

sistemas de contabilidade. notadamente a gerencial. capaZES de 

Pl"oplciar infm-ma,ões pnz'cisas li? tempestivas, de sorte a forneceI" 

o necess~xio suporte aos PI"OCE'SSOS decisoriais de seus 

administradores . 

No meio acadÊmico. os sistemas contábeis 

9E'l"enC iais) 

lmpO)-tantes 

tem sido colocado, frequentemente, como uma das mais 

fontes de informações das empresas. principalmente as 

do seto)- industrial. Estes sistemas s~o formulados com o 

objetivo de prover todos os níveis da administraç~o, de 

informa,5es oportunas e amplamente acuradas, com a finalidade de 

aUKllii-los nas tomadas de decisões que estejam dentro dos planos 

e metas das empresas . 
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Entretanto, as fortes oscilaç5es gerais e específicas de 

pl-er;:os, pl-e-sentes nas economias roadel-nas, tem colocado Em cheque a 

próprIa validade informaclonal dos sistemas cont~beis. 

Neste sentida, divEl-SOS modelos tE'ól-icos de ajuste dos 

n~meros cont~beis tem sido propostos, como comentado no capitulo 

II deste trabalho. O conhecimento da forma e extensio que estes 

modelos estão sendo usados no plano interno da empresa 

(gerencia1mente), foi a razão básica que motivou este estudo, 

cujos resultados encontram-se no item a seguir. 
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IV.2.2 Análise Qualitativa 

Neste tópico ser~o apresentadas € comentadas as respostas 

dos questionários encaminhados.5 empresas 

Formuladas de forma fechada (admitindo-se respostas do tipo 

sim/não) } 

qua 1 qUEl-

abertas (dando libel-dade ao entn~vista.do para. fazer 

tipo de colocação) e de forma mista (apresentando opçSes 

de respostas, mas permitindo eventuais explicitações adicionais>. 

Referidas perguntas foram estruturadas em seis blocos, 

separados em. Sistema Contábil. Sistema. de Contabilidade de 

Custos. Política de Comercialização, Política de Distribuição de 

Lucros, Reavaliação de Ativos e Comportamento, Crenças e Valores 

do Administradar em Relaç~o ao Sistema 

Esta segregação não teve out,"O motivo, que não o de 

facilitar a 

consistência, 

tópicos. 

interpreta,lo das respostas e verifica,~o de sua 

haja vista o alto grau de interrelacionamento dos 
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a.S istema Cont á bil 

a. 1 Uso do s i s tema contábil como 

i n for ma~5es . para efeito de elaboraç~o dos relatdrios gerenciais . 

Sistemas Ut i l izados F\"E::qu€ncia 

Lei Societál-iaCLS) 03 

Correçio Integral (CI> 02 

LS e cr 06 

Outros Sist.Contab 01 

51st.Não Contab. 00 

Total 12 

Observa-se que todas as empresas p€squisadas utilizam. como 

base primária para elaboração dos seus relatdrios gerenciais o 

sistema contábil Fica patente que para essas empresas, o 

sistema contábil configura-se num importante instrumento de 

gestão empl"E~sar ia 1 Um outro dado importante e não constante do 

quadro. i o fato de que 2 (duas) empresas, preocupadas com a 

excessiva manipulação pelo governo da moeda usada como pal"âmetl"o, 

pela metodologia da Correção Int egra 1 (ORTN/OTN/BTN), estão 
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utilizando-se do dólar americano, porjm, sem fugir da metodologia 

de contabilização em moeda constante. 

Chama ainda a aten~ão o 

t' lo .:. , 1 za r em-se, como ponto de 

relatórios gerenciais. de 

fato 

PCl.l"t ida 

de 3 (t rês) empresas 

para elabora,~o dos 

geradas pelo sistema 

contábil baseado na legislacão societária, um sistema repleto de 

imPEI"feic:ões, sob1"E~tudo em tennos a na 1 ít icos. E mesmo 

considerando que as ,-eferidas empresas produzem relatdrios 

gerencIais utilizando-se como moeda Q dólar, a conversia bruta 

cruzeiro/dólar mjdio dos valores extraídos dos demonstrativos 

pela lei societária (LS) I efeito 

lelató\'ios gerenciais. não corrige as distarc:5es. em termos de 

anilise. das informac:5es geradas pelo sistema contábil legal (LS). 

Com rela~~o a indica~~o por uma das empresas de que se 

utilIza de outro sistema contábil, como fonte de dados para seus 

relatórIOs gerencIais, cabe mencionar que se trata de um sistema 

criado pela própria empresa, denominado S istema de Gest~o 

Ec on ômi c a, que adota todos os mecanismos da sistemática da 

Corre~~o Inte91"al (bastante próxima do modelo General F'rice LeveI 

Account ing), ainda que parcialmente, o conceito de 

aYalia~ão a pl·e~os correntes <do modelo Contabilidade a Custo 

Corrente Corrigido CCCc) , e também do conceito econômico de 

custo de oportunidade para do capital próprio 
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a . 2 Linguagem utilizada na 

monetôÍl" ias 

Moeda 

C l" uze i l" o 

dól alO 

cl"uzeiro e dóla\" 

outl"a moeda 

total 

90 

comunicaç~o das informaç5es 

03 

02 

06 

01 

12 

Em cen'rios cronicamente inflacion~rios. como o vivenciado 

no Brasil nos últimos anos, 

liberaç~o de informaç5es pelo 

aliado ao relativo atraso na 

serviço de contabilidade das 

(em l"elação ao momento de tornada de decisão), tem 

condUZido as empresas a adot al"E"m como 1 inguagem pan.~. comunicação 

de dados monetál"ios, de moeda comumente o dólar, 
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aCQmp~nhado ou nio de sua paridade em cruzeiros . 

Outnl Obs€\Mvaç:ão impm~tante diz )~espeito ao uso de moeda 

prdpr~a POl uma das empresas, a qual reflete a Evoluç:ão do índice 

de preç:os do mercado (IGPH) . o importante aqui a destacar 

não d apenas o fato da utilizaç:io de moeda diferente daquela 

prevista na legislaç:io, como parâmetro para a Correç:ia Integral, 

mas, Pl"lncipalmente, o LlSO de uma moeda que reflete mais 

adequadamente inflação média d~ determinado período. 

Mencione-se a propósito que própria variação do dólar 

ameTicano. 

naclanaI . 

n~o vem refletindo a depreciaç:ão (mddia) da moeda 
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êl.3 Coincidência de ,-e-sultados. apurados dE' aeol"do com a Lei 

Societ~ria e Corre,~o Integral . 

Opt;ão Frequincia 

Sim 

Não 

Total 

09 

03 

12 

Os motivos alegados pela n~o coincidência dos resultados 

econômicos pelas duas metodologias. nas 3(três) empresas 

indicadas no quadro acima. foram: corre,ão de estoques, do custo 

de produtos vendidos e de adiantamento de clientes, e adoç;ão de 

procedimentos de aJuste a valor presente dos itens monet~rios. 

Ressalte-sE'. contudo. qUE' em funç;ão da inb-oduç;;ão da Insb-ut;ão 

CVM-138/91 (conversão a valo," pl-esente dos itens monetários) 

abrangida posteriormente pela de nQ 146/91, que definiu o INPC 

Indic€ Nacional de Pn~t;os ao Consumido," - como paddio monetário 

para efeito de correçlo integral de balanços, todas as empresas 

pesquisadas via apresentar valores de balanço e resultado, pela 

Integral, difen~'ntes dos valores exibidos nas 

demonstraç5es elaboradas em consonincia com a Lei Societ~ria . 
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• . 4 Desenvolvimento de sistema especial de contabilização 

para fins de relatórios internos. paralelamente aos sistemas 

legalmente exigidas, que incorpor e mecanismos de ajustes dos 

efeitos das variaç5es gerais e especificas de preços, como o 

modelo da Contabilidade a Custo Corrente Corrigido (CeCe) 

Opção 

Sim 

Não 

Total 

Frequência 

07 

05 

12 

As empl"eSaS que l"espondel"am posit ivamente adotam modelos 

parCialmente pareCidos ao da metodologia do modelo híbrido 

denominado Contabilidade a Custo Corrente Corrigido, pois o 

mecanismo de ajuste utilizado para reconhecimento dos efeitos das 

flutuações específicas de preços, atingem somente os ativos não 

monet~ri05 circulantes (es toques) 



94 

A base de avaliaç:io preferida pelas empresas pesquisadas tem 

sldo a de preços de reposi,~o . Como comentado no capítulo de 

revisão da literatu\"C;a .• a avaliaç:ão de ativo. baseada nos custos 

de reposiç~o dos mesmos (valor de entrada) tem sido eleita pela 

maiOl" ia dos PEsquisadon;'s e oficiais e de classes 

(contábi 1), como o mais indicado. Na prática. pelo menos nas 

empresas analisadas (cerca de 70%', a escolha tamblm tem recaído 

sobre a referida base, at~ porque, para a tipo de ativo avaliado 

naquelas empresas 

mínimas . 

(estoques) as dificuldades de aplica~ão são 

Os relatd r ios gerenciais produzidos com base no sistema 

comentado acima, tem utilizaç:Ses m~ltiplas e variadas, sE:"l-vindo 

como Supo\-te na tomada de decisão sob\-e correção de desvios 

(principalmente de produ,~o), estabelecimento de precos de venda, 

avalia,~o de desempenho, an~lise de margens de contribuição por 

produto, anilise de desempenho por centros de investimentos 

(unidades de negdcios - receita, 

out \"OS 

custa, investimento), entre 

Nio resta d~vida de que a incorpora,~o de mecanismos de 

captacão e registro das oscila,5es específicas e geral de precos 

dos ativos e seus reflexos no resultado empresarial. propicia ao 

administrada," Supo\-tes mais adequadas aos seus complexos pl-ocessos 

decisoriais 
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a . S Principais relatórios gerenciais produzidos cam baSE no 

sistema contábil 

Os principais relatórios identificados foram: Controle de 

Gastos Administrativos e de Produ;5o. Resultado por Unidade de 

Negócios, Demonstrativo de Fontes • Usos de Recursos e 

Administraç~o de Capital de Giro, Relatório Mensal de Controle 

(Balanço Patrimonial, Fluxo de Renda. Fluxo de Caixa. An~lise de 

Contas a Recebel- , Investimentos e Aplica,aes Financeiras>, 

Relatório de Resultados a Valol~ Presente e de Gastos por Centro 

de; Custos. Relatól"io Mensal e Trimestral de Int'o\"maç:ões com Base 

na Correçio Integral, Hovimentaç:~o de Estoques e de Ativos Fixos 

e de Novos Investimentos, Análise de Margem de Contribui,io, de 

Rota,~o ~ Pra20s Hidios d~ Estoques, Anilise de Liquidez, entre 

outro\:>. 
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a .6 Uso de índices diferenciados do previsto na legislaçio em 

vigor , na elabora~io dos r elatór ios e xplicitados no item anterior 

Opção 

Sim 

Não 

Total 

Frequência 

02 

10 

12 

Como pode-se visualizar, apenas duas empresas utilizam-se de 

indicadores diferentes daqueles estabelecidos na legislação 

soclet~ria e fiscal e nas instruç:5es da Comissão de Valores 

Hobili~rios - CVM 

Uma delas utiliza-se do índice de variação cambial (dólar 

americano) e a outra de uma moeda própria, com evolução pelo 

19pm (índice geral de preços do mercado), respeitando-se os 

conceitos de moeda constante (General Pric€ LeveI ACCDunting) 
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Um fato que causou surp'"esa neste it e m. foi a ínfol-mação de 

que a maioria das empresas anal1sadas não buscaram, pelo menos em 

1990, con-igil" uma slhia distorção nas informações gel-adas com 

base na metodologia da Correção Integral. que foi a utilização de 

índices altamente defasados (varia,io do BTNf = 846X) em relaç:~o 

~ inflaç:~o m~dia do período (1990), medida por exemplo. pelo 

IndicE' Nacional de Preços ao Consumidor (1585%) . A utilização de 

índice de variação cambial (1246X) no ano de 1990, reduziu o 

nível de distorção, mas não a evitou, em função do seu gnlu de 

defasagem em r elação ~ 

l-ehT€ncia . 

in f'1 ação verificada no período em 

Mencione-se a prOPóslto, que n~o h~ incoerincia entre as 

respostas trabalhadas neste item e aquelas do item a 2. pois nio 

obstante 8(oito) empresas utilizarem-se do dólar como moeda em 

seus relatórios gerenciais, a transformaçio cruzeiro/dólar se di 

por slmples conversão em final de período, 

elaborados pela Correção Integral. 

dos demonstrativos 
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a.7 Fonte primária de dados para relatdrios de anilise 

econômico-financeira 

Fonte de Dados 

Lei Societária (LS) 

Correção Integ <CI) 

LS • CI 

OutJ·os Sistemas 

Total 

Frequência 

03 

05 

03 

01 

12 

Esta pergunta reporta-se ~ mencionada no item a .i e serve, 

principalmente, como instrumento de mensul"ação do nível de 

coerênc la das respostas dos entrevis tados. Assim. 

confrontando-se as duas respostas constata-se que o nivel de 

~ncoerincia ~ insignificante, observando-se um deslocamento da 

indicação de fonte de dados de apenas l(uma) empresa, o que não 

provoca alteraç~o nas observaç5es anteriores 
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a . 8 Utillzaç~o pela alta administra,~o dos relatórios de 

análise e conômico- financeira, como suporte básico aos seus 

procesos decisorlais (comentados no item anter ior ) 

Opç:ão 

Sim 

Não 

Total 

Frequência 

10 

02 

12 

A expectativa aqui era a d. que todas as empresas 

pesquisadas respondessem afirmativamente a pergunta formulada, de 

uso pela alta administrac:ão dos n~latórios de análise 

econômico- financeira, como ponto de apoio aos seus processos de 

tomada de decisão. Entretanto, surpreendentemente, 2 (duas) das 

empresas apresentaram respostas negativas . Uma das empresas alega 

que a sua alta administrac:ão acha que o re f erido relatório ~ 

muito complexo A outra, paI" sua vez, alega que 05 termos e 

conceitos envolvidos no relatório n~o s~o de f'cil entendimento . 
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Neste ponto vale re l embrar uma obs€rva~~o do Prof, David Li 

(1977 J p 563): 

"Embora (} desenvolvimento dos demonstrativos conta'beis 

correto afirmar que a capacidade da admini st/"a~~o pa-

ra usar a ContabilidadE' fi importante fator contributi 

vo para (} c:;xito da própria administração. Ou dito de 

",arma negativa, pod~mos atribuir muitos fracasso!i em-

prs'liariais, diret~vrlente à incapacidade da administra-

çJto de ut i 1 izar a Contabi 1 idade .. 

No caso específico aqui tratado, algumas considen,\t;ões devem 

ser colocadas. Pr i me i I" ament e I sabe-se que a tarefa de tOl"na," 

palatável as informaç;ões contdbeis para a alta administraç;âo, 

cabe ~s midias ger€ncias. Neste sentido. o trabalho de preparo e 

análise dos r€latórios. 9€rados com base na metodologia da 

Integ\"al. assume um papel de g,"ande: impo\"tância. com 

vistas a viabilizar a sua utiliza~ão pela administra~ão super10r 

em suas decisões. 

BIBLIOTECA 
fUNDAÇAo GETÚLIO VARGAS 
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MenCIone-se por oportuno, que nas entrevistas realizadas 

pessoalmente pelo pesquisador. o sentimento captado +'oi o de que 

a preocupação do pessoal da média gerênCia estava mais centrada 

na mecinica de ajuste do modelo da Correção Integral e no 

cumprimento das eXigências legais. do que no entendimento de sua 

filosofia. 

Um outro ponto também a mencionar. foi a preocupa,io da 

média e alta gerência com suas avaliações de desempenho, e isto 

diz respeIto. especificamente, ao resultado econ8mico apurado num 

determinado período Dependendo da metodologia adotada (Lei 

SOCIetária. Corre,io Integral ou outro modelo gerencial), os 

resultados alcançadas podem ser diametralmente opostos. o que 

f 01 possível perceber nas referidas entrevistas, era de que se um 

resultado desfavor~vel (pn~juízo) apu\-ado por uma sistemática 

pudesse transformar-se em lucro, atravis da aplica,~o de outra 

metodologia de apura,io, como por exemplo pela Corre,io Integral, 

tal sistema era enormemente enal t ecido. 

Em síntese, os interesses de curto prazo, costumam no caso 

aqui mencionado, sobrepor-se iqueles de longo prazo, e por isto ~ 

possível até que se tome algumas medidas disfuncionais. com 

adaptaç~o dos sistemas contibeis aos citados interesses. 
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a .9 Tipos de decisões tomadas com base nos l"E~latól-ios acima 

mencionados 

As principais decisões tomadas s~o sobre: estrutura de 

capital (font~s de f'inanciame-nto), p l anejam6'nto fisca l . desvios 

em rela~~o ao orçamento, análise de part i cipa,5es SOCI Etárias , 

equilíbrio patrimonial Cativo permanente, patrim8nio liquido e 

fInanciamentos), descontinuidade de negócios, reduç~o de custos. 

aumento/redução no volume dE' investimentos. distl"ibuidío de 

1 ucros (divldendos e outras participações), custo de serviços 

para fins de estabe l eci mento de tari f as/ganhos de produtividade, 

~tc 
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b . Sistema de Contabilidade de Custos 

b .1 Integraç~o do~ sistemas de contabilidade financeira e de 

custos 

Sistema Contábil Frequência 

Lei Societária (LS) 09 

Corre~~o Integral(CI) 00 

LS ~ eI 02 

Outro sistema 01* 

Total 12 

_Trata-se de um sistema gerenCial deno minado Sistema de 

Gestão econômica (SGC) que adota o conceito de Contabilidade a 

Niv€l Geral de Pre,os. combinadamente com ajustes de itens nio 

monetários circulante. decorrentes de flutuaçSes específicas de 

pr€çes desses ativos. e adoção do conceito econômico de custo de 

oportunidade, como base para remuneraç~o do capital próprio 

Investido no empreendimento 
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de avaliação para ativos não 

monetár i os (ati vos permanentes e estoques) diferente do previsto 

na l egis lação . 

---~._--_.~- -------- --------. --- ----------------------
Tipo de Ati .... o BaSE Utilizada 

Estoque* Pn?f;Os de reposição 

Ati .... o Permanente == 

Frequência 

07 

00 

Total 07 

Da. empresas pesquisadas 7 (set e) utilizam-se, 

gerencia.lmEnte, como base de avaliação de seus estoques, de 

.... alores de entrada ou custo de reposIção (preços correntes), ou 

a in fase recai sobre o custo de substituição do ativo em 

referência, 

pn;>tEl"ida, 

num dado momento Esta tem sido a base de avaliação 

pois aprEsEnta poucas restrições quando de sua 

aplicaçlo pr;itica, principalmente para a .... aliação de estoques. 

A extensão da apl icação deste conceito pal"a itens não 

monetários não CIrculantes <ativo permanente) tem sofrido algumas 

l"estrições... 

na prática 

em função das dificuldades de sua operacional~zação 

Para mUitos desses ati .... os pod~ não haver um mercado 
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celto que sirva de par~metro para o seu apreçamento, podendo a 

empresa, neste caso, ter o ativo avaliado por aproximacio do valor 

Uma abordagem alternativa para resolver o problema ~ 

usar' um indexador de poder de comp('3, específico, mais rea listico 

que o uso de indexador geral_ 

Vale aqui mencionar máxima de Ke~nes,c1tada por 

Whittington (1983, p 84), que diz que é preferível estarmos 

aproximadamente certos, do que precisamente errados. 

Para o caso de avalia,Ko dos ativos permanentes, pode sei" 

util~2ado também o conceito de reposicio baseado no objeto físico 

(l"eproducao) ou do serviço físico (capacidade produtiva). o uso 

de outras bases de avaliaçio (Valor Presente, Valor Realizável 

Lí.,uido, etc) nao têm sido aplicados, não obstanbi seus méritos. 

em runç30 das in~meras dificuldades de operacionaliza,~o. 
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c. Po l í ti c a d e Comercialização 

c. i Us o dos dados contábei s 

e s tabelecimento de p r eços de venda 

no processo decisório de 

Op ç: ão Frequência 

Sim 10 

Naa 02 

Total 12 

o (oito) da" 10 (dez) empn~sas 

baseiam suas decisões de estabe l ecimento de 

preç:os de venda nas i n formar;ões geradas pe l os relatórios 

produzidos em consonância com a metodologia da 

E' Sistema de Contabilidade de Custos ( que 

agrega conCEItos de avaliar;io de estoques E' demais insumos 

produtlYOS a preços de rE'Posiç~o. 

As duas outras e mpresas do primeiro grupo tambdm se uti l izam 

dos dados contábeis. só qUE', sU I*Pl"eendentemente. os gel"ados pela 

slst€mática da LeI Cocietária. No caso destas empresas, trata-se 
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de produtos cujos preços de comercializa,~o, à época, €\"am 

controlados pelo governo, nio permitindo muita flexibili2aç~o. 

Cont;J.do, isto naa deveria constitull--se em motivo p:,ua o não 

acompanhamli"nto de seus custos em te,-mos reais. incorporando 

mecanismo':> de depuração dos nÚmel"OS contábeis dos efeitos das 

mudanças nos nívels gerais e especificos de preços de seus 

ativos. Até mesmo no caso de eventuais pleitos por aumentos de 

preços para seus produtos, tais pedidos poderiam estar num nível 

bem abaixo do que seria necess.rio, para manter intacta a riqueza 

patrimonlal, em termos reais . 

Surpresa maior decorreu da constatação de que 2(dua.s) das 

empl'esas PEsquisadas nao se ut i 1 izam de dados contábeis em suas 

declsões de estabelecimento de pre~os de venda Estas empresas. 

~o abrirem m~o do uso de um potente instrumento de apoio 

deClsorial. que ~ o sistema cont~bil,perdem um importante aliado 

na luta pela manutenção de seu pode~ de concon"€ncia 

mlHcadológica, Yla preços . No mercado em que as referidas 

en,pn,;sas atuam. cujo nível de concorrência veln aumentando a cada 

dIa. prlncipalmente com a abertura deste mercado. concorrincia 

Externa, este i um risca eminente 

~ claro que em algum momento (futuro), o sistema contábil 

poder' slnal1zar que as políticas de comercializaç~o das citadas 

não apresentam bons resultados (queda de faturamento em 
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contribui~ão e liquida, etc). 

108 

compr€ss~o das margens de 

Entl"etanto, deve-se mencionar que as empresas em referincia. 

são as mesmas que no bloco a Ca.8) j"esponderam que as suas altas 

administraçio n~o se utilizam dos n~latórios de análise 

econômico-financeira, elaborados pela sistemática da Correção 

Inte91'al, como suport~ aos seus processos decisoriais, por ser o 

mesmo muito complexo e por conter termos e conceitos de difícil 

entendimento 

Ora. assumindo-se como que as n~sPostas 

con-espondem, o pensamento da alta administra~ão 

com rela,ão ao sistema contábil, não resta d~vida de que, 

mantendo-se estd postura, de colocar num plano secundário o 

referido sistema, corre-se o risco de tomar decis5es contr~ria$ 

aos interesses da empresa Cdecis5es disfunCionais) 

Temos dito no capítulo I, que a Contabilidade vem assumindo 

papel de grande import~ncia, como ponto de apoio aos processos 

deClsoriais, principalmente dos agentes internos,opinião 

diversos como esta pesquisa 

d emon 5 tI- a, e POI- in~meros escritores da irea cont~bil. como o 

Prof. David Li (1977, p 563), que chega a afirmar que o ixito de 

uma administl-a!;ão estaria atn?lada a sua pl-ópria capaCidade em 
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usal~ os dados contábrüs. Citamos inclusive uma pesquisa 

reali~ada nos Estados Unidos, sobre as causas dos fracassos 

empresariais, onde foi apontada como principal, a manutenç:io de 

sistema contábil deficiente Este n~o ~ o ponto principal da 

discussio neste momento (qualidade do sistema contábil), mas 

serve para introduzir uma nova indagaç:~o acerca dos motivos 

efetivos que levaram a alta gerincia da aludida empresa , a manter 

a citada postura SEl'l-á que a fOl"ma de comun icaç:ão dos dados 

contábeis i~plementada na tal empresa ~ adequada? O seu sistema 

contábil gen~'ncial ~ e'lciente, produzindo informaç:5es ~teis e 

no tomada de decisão da administração 

~uperior? Os gerenciais de análise 

econômico financeira são consistentes, claros e Objetivos, 

conduzindo a uma fácil interpretaç:~o pela administração superior? 



110 

d . Política de D istribui~ão de Lucros 

d . i Uso do Sistema Cont~bil como basE para o c~lcul0 das 

pa r t i cipações nos l ucros 

- --- -----------_. -------------------
Si~tema Utilizado Frequincia 

---------------------------------
LEi Societária 

Correção Integral 

11 

01 

- ------------- -----------------------
Total 12 

----------------- - ----------------------

A slstem~tica de distribuiç~o de dividendos d disciplinada 

pela Lei Socletál"ia (Lei 6404/76>, que Estabelece em seu artigo 

202. o dividendo mínimo obrigatório de 2SX do lucro liquido 

ajustado, nos casos de omissio dos estatutos das empresas quanto 

ao assunto 

Logo, 

empresas pesqLtisadas (90X) , do sistema contábil baseado na Lei 

Societ.ria, como font€ bisica de dados para c~ l cul0 dos 

dividendos. Ademais disso, o lucra liquido. base de cilculo dos 

divldendos. apurada pelos dois sistemas (LS € eI), te m coincidido 

na lRaiOl"ia dos casas, pela menos até 1990. em função da 
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rl~xibllidade po~slbilitada pela CVH, tornando opcional para as 

emprEsas a correç~o de estoques, com prazo de formaçao inferior a 

noventa dias, e o aJuste a valor presente dos itens monet~rios, 

com prazo de recebimento ou pagamento inferior a noventa dias. C 

ainda, os ltens não monetários (reservas legal, contingencial 

de Lucros a Realizar) que participam como fator de ajuste do 

lucro, no cálculo dos dividendos. possuem valores idinticos nos 

dai~ sistemas (LG e eI). Um outro ponto a considerar, ~ o fato de 

qU€ em mUitos casos, os dividendos efetivamente distribuídos. 

ultrapassam o valor 

legislação. 

mínimo estabelecido em estatuto ou na 

Destarte. o fato de escolher-se como fonte de cilculo dos 

dlv~dendo~. 

princípio, 

um ou outro sistema (LS ou CI), nao causa, a 

muita distorção. o problema eXiste, contudo. é na 

moeda (extinta DTNf) utilizada até 1990, como parimetro de 

correção dos eventos contábeis. nos dois modelos de ajuste (LS e 

CIl 

Com efeito. a variaç~o da BTNf em 1990 atingiu um índice 

acumulado de 846%, enquanto a infla~ão no período, medida pelo 

JNPC ch~90U a 1 . 5G5~. Essa d~fasag€m comPromete o próprio 

Objetivo e filosofia conceitual dos modelos, principalmente o da 

Corr€~io Integral. gu~ ~ a manuten~50 de uma contabilidade a nível 

geral dE pre~os (general price leveI accounting) 
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A concEP~io de lucro neste modelo, base para cilculo das 

dividendos, provim do conceito b~sico de manutençio do capital 

Financeiro do empreendimento, em termos reais. ou seja, o lucro. 

co~o bem coloca SZUSTER (1986, p.44', lembrando as clissicas 

palavla~ de Hicks sobre consumo sustentado, represent a a quantia 

máXlma 

pode,-

que pode ser consurnlda (distrlbuída). uma vez mantido o 

de compra do ciI\pital (patrim8nio líquido) 

inicialmente investido no empreendimento, adicionado de eventuais 

;;.port€s S.ubSEqUente~ 

Neste caso, o lucro pode ser obtido pela Abordagem Estática 

(comparaçio do capital em dois períodos diferentes) da SEguinte 

forma 

L~ ~a : PLt~e - PL t • • P t~e/Pt. ~ (VPL t k 

onde 

L '" lucro 

PL : patrim8nio líquido 

P = índice geral de pre~os 

VPL = varia,io no patrim8nio líquido (exceto a do próprio 

resultado) 

t0 = momento inicial do período 

t12 = momento final do período 

tk = cada mis do período 
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N~o hi necessIdade de ilustrar numerlcamente a distorção 

prol/oLada pelo uso de indexador. que n~o TeflQte a inflação do 

período . Ora. se no primeiro bloco da equaçio (PL":l.a ) 

aplicado um índice de 0,46 (Yariaç~o do BTN) e sobre a segundo. 

15,06 INPC), não resta d~vida de que o lucro do 

período at~ ent~o apurado vai-se alterar substancia lmente, 

podendo atd mesmo transformar-sE' em preJuízo, dependend o do seu 

volume:. C neste caso, ao distribuir-se parte do lucro. na forma 

dE' dividendos. poder-sE-ia estar. na verdade. provocando a 

descap1tal\zaç~o da empresa, ao devolver-se parte do seu capital 

aos aClonistas. 

Ad1cionalmente. deve-se mencionar que nio obstante algumas 

empresas terem afirmado usar mecanismo de avaliaçlo patrimonial ~ 

base de valores corrent~s (pelo menos para estoqu~s), n~o houve 

menç"o neste tópico de sua uti l izaç~o na mensuraçlo do lucro, 

passível de distribuiç~o, com segregação do lucro obtido na 

estoc:al:iem e na utilização dos estoques, luc\-o esse que precisa 

ser retido para possibilitar a reposição desses ativos. 

adotar -se-la um modelo misto de apuraç~o de resu l tado, 

No caso, 

baseado, 

alnda que parcialmente, 

rinanC€lra do capital 

nos conceitos de manutençio física e 
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E . Reaval1a~ão de Ativos 

e . 1 Uso do sistema contábil , desen volvido com base em 

s istema de a valiação a preços corrent~s. como slnalizador para a 

tomad a de decisã o sobre reavaliação de atives . 

-------------------------
Qpç:ao Fn?quência 

----------- _._-----
Sim 00 

Não 12 

-------------------------
Total 12 

._._--------------_._------

Algumas das empresas analisadas utilizam-se em seus sistemas 

contábeis gerenciais, como j~ comentado. de bases de avalia,io a 

somente para os itens não monetários 

(estOqUES e alguns outros insumos produtivos) P,ua 

os outro~ itens n~o monet~rios (não circulantes),notadamente os 

do SUbgrupo imobilizado , realizam-se de tempo em tempo, processos 

de fe-avaliaç:ão 
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Nos casos em que -Foram poss:í .... eis ao aplicaç;ão do qu€stionál~io 

diretamente pelo pesquisador, o sentimento captado foi a de que 

os prOCESSOO de reavalia~ão de ativos realizados. tinham sempre 

como motivaç;~o a melhoria dos indicadores de endividamento, 

Fins de obtenç;.o de financiamento, ou para lançamento de ações, 

ou emi5s~o de debinlures ou algum outro tipo de instrumento de 

captaç;~o de recursos. o pl"OCeSSo d. reavaliação consta. 

de laurlo perlcial. que incluem a reposiç;io do ativo 

no estado. e não É realizado de forma slstemática 

que em uma das empresas da amostra. está em MenClone-se 

desenvolvimEnto (sem data ainda para implantaç;~Q) um sistema de 

controle de ativos fixos. com avaliaç;io a preç;os correntes. 

Neste ponto vale ressaltar a import~ncia da utiliza,io 

gEn~nciiil do modelo de ajuste, denomina.do Contabilidade a Custo 

Corrente Corrlgido, que gera lnforma,5es muito mais ~teis e 

realistas para eFeito decisorial. 
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€.2 Uso dos valores dos ativos registrados nos sistemas 

con tábeis (f in a nc ei ro o u gerenci a l ) como base para contrata~~o de 

s egur o s para cobertura dos r eferidos ativos 

Op~ão 

Sim 

Nao 

Total 

Fl"Eõ:quênc ia 

01 

11 

12 

Apenas um~ empresa respondeu afirmativamente. A base, no 

entanto, 

contábil, 

mesmo nesta empresa, não del"iva somente do sistema 

mas inclLli tamb~m um sistema de gerenciamento de 

De um modo geral, as empresas uti l izam-se como base, do 

pre~o de repo'l~ão do ativo em causa, fornecido pelo fabricante 

ou pelo mercado de bens usados (quando existente) 

atrav~s da utiliza~ão de índices setoriais 

ou ainda, 
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Importa ressaltar que com as altas taxas inflacioná,"ias, 

presentes em nossa economia nos ~ltimos anos, e com a introduç:lo 

de SUC€SS1VO~ planos estabilizaç:ão econômica, seguido, 

nOl"malmente, de processo de congelame-nto de preç:os, as 

dificuldades de estabelecimento de pret;os correntes para ativos 

tem sldo grande Nos ambientes onde haja a presença dos 

eleml:.,,""s elencados acima, os relativos costumam 

apresentar desequilíbrios violentos, dificultando o 

estabeleClmento de preços correntes para certos ativos Isto tem 

conduz1do a que algumas empresas da amostra utilizem-se, 

valote& desses tipos de ativos, de crit~rios, .s VEzes, 

con,lstentes 

para 

pouco 
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f . Comportamento, Crenças e Valores do Administrador, em 

Rela,ão ao Sistema Contábil 

f.i Defasagem das informações gerenciais em relação ao 

momento de tomada de decisão 

-------------------- ---

._-_. ---------_ ... _------- ---
Sim 

Não 

~$ vezes 

Total 

05 

06 

01 

12 

C~te é um velho problema de qualquer sistema contibil, em 

luta constante para l-edLl,ão do time' entre a data de ocorT~ncia 

dos eventos (e a produção do relatdrio) e o momento da tom ada de 

dec i s;':o Algumas empresas estão implantando sistemas de 

informa,ões geni:nciais com consulta on Jine, o que deveI-á n~'duzir 

bastante a defasagem mencionada . 
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f. 2 Validade da metodologia da Corre~ão Integral 

HOIJve consenso entre todas as emprEsas da amostra. de qUE a 

metodologia da Corn~ç-a:o Integl-al é, conceitual mente. em qUE pese: 

algumas lmperfei~5es, bastante 

gel"p.ncial 

viii 1 ida, inclusi...,e para LISO 

Entretanto, hOUVE convergincia também nas criticas às 

constantes manipulaçSE5 pelo governo, dos indexadores utillzados 

no modelo. t01-nando • metodologia da Correção Integral. 

praticamente in~til para fins de gerenciamento empresarial . 

T. 3 Conhecimento da filosofia e metodologia da Contabilidade 

a Cus to Cor r ente Corrigido (CCCc) 

Conhecem bem 04 

Conhecem superf. 03 

Desconhecem 05 

Total 12 
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Como pOde-se PETCebeT. o número de entrevistados que possuem 

conhecimento pleno do modelo da ceCe i baixo 

Deve-se ressaltar que mesmo as empresas que êl.T'irmaram 

conhecer o modelo. na v~rdade o confundem com a avalia,io de 

Apenas em u ma das empresas o 

entrevistado de monstrou conhecer plenamente o modelo. me ncionan do 

inclusive que: o mesmo dever~ constituir-se num próximo passo a 

ser dado pela contabilidade no Brasil, mas somente quando houver 

amplo domínio conceitual da Corre,~o Integral e n~o apenas de sua 

mecânlca. 

T. 4 Ex istência nas empresas PEsquisadas de alg u m modelo com 

car ~cteristicas semelhantes ao da Contabilidade a Custo Corrente 

Corrigido ( CeCe ) 

Opçao 

Sim 01 

Não 11 

Total 12 
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Apenas uma empresa respondeu afir mativamente à utiliza,~o de 

modelo conceitualmente parecido com o da CCCc.A referida empresa 

utiliza-se (parcialmente) dos mecanismos de aJustes dos efeitos 

das flutua,aes geraIs e eSPEcíficas de preços sobre o SEU 

patrlmSnl0 e fluxo de renda. 

Em verdade , outras empresas tambim se utilizam de mecanismos 

de ajuste das oscilaçSes especificas de preços, limitados contudo 

aos seus ativos nio monet~rios circulantes 

com~ntado nos tdPICOS anteriores 

Mencione-se uma das empresas 

metodologia ( c ur rent cost accounting ) 

(estoques), como 

utilizou-se desta 

1983. 

inicialmente, segundo o entrevistado. pela obten,~o de melhoria 

de índices de estrutura de capital, para efeito de demonstração. 

institu i çio financeira. Ap6s este período, por d i ficuldades 

o~eracionais. o modelo foi abandonado. 
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f S Principais restriç5es quanto a metodologia da Correç~o 

Int eg \"al 

-------------------------------------------------------
Principais Restrições 

------- - ---------------------------------------------
Uso de indexador inadequado 

Uso de índice ~nico para todas 

a:i c ontas 

Nio corre,io de EstOqUes e n~o 

realiz~,io de aJuste a valor 

presente de itens monetirios 

11 

01 

11 

Us prOblemas do indexado)" e do ajuste a valo\" presente de 

I tens monetário s já foram solucionados . Espera-se qUE de forma 

(irreversível), pelas Instruç5es CVH 138 e 146/91. A 

primeira estabeleceu a obrigatoriedade de ajuste a valor presente 

dos itens monetirios, independente do período de recebimento e 

pagamento A segundo Estabeleceu como indexador o Indice 

Nacional de Pre,os ao Consumidor, este um indicador efetivo do 

nível 1nflacionário, qUE vem mantendo paridade com outros 

indicadol"es do nível de inflaç:ão 9ETal e setorial (igp, icv, ipa, 

1CC) 
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Infelizmente, o problema de não obrigatoriedade de corre~ão 

dos estoques ainda permaneCE, em que pese, muitas empn~sas já. 

estarem procedendo a tais correç5es. independente do prazo de 

rOl"mação dos mesmo~ 

Quanto ao problema do uso de indice para t odas as contas, 

apresentado por u ma ~n ica empresa, a so l uçlo deve passar pelo uso 

de indicadores especificos, 

lnd~xadores gerais de pre,o~ 

mas aplicados ca mbinadame n te com 

f. 6 Comentá.rios gerais sobre as restriç5es dos sistemas 

contábeis , enquanto sistema de i nformaç5es , destinados a da r 

suporte a tomada de decisão interna 

Os prIncipais comen t ários/restri,5es colocados faram: 

A lnte r rer~ncia excessiva do fisco na contabilidade. 

provoca s~rias distorç5es nas informaç5es; 

A principal restrlç~o constitui-se na defasagem entre a 

ocorrincia dos fatos e sua eyidenciaç~o em re l atórios A 

segunda ~ o despreparo 

conhecimento do sistema 

dos 

de 

gen~ntes na anãl ise e 

gestão e controle das 
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empresas. 

Inegável i 

Quanto a utilidade intl"ínseCil, consideram 

U sIstema contábil deveria ser abrangente, com geraç50 de 

relatórios através de uma ~nica fonte, para os diversos 

usuArioG, sejam interno ou externo; 

Há que se o pl"azo TE.'chamento dos 

demonstrativos, 

A contabilidade gerencial pode e deve ser diferente da 

contabilidade financeira (legal), desde que estas 

diFerenças seJam de conhecimento das pessoas envolvidas 

no processo. 



125 

IV.2.3 AnálisE Quantitativa 

Wes te tópico sio apresentados, a titulo ilustrativo, alguns 

indicadores econ8mico- financeiros. extraídos das demonstrações 

c ontábei s das 12 (d02e) empl"E'SaS analisadas, relativos ao 

exercício de 1990. elaborados em consonincia com as metodologias 

denominadas : Lei Societ~ria (LU) e Correçio Integral <CI). 

É importante mencionar que divE'l"SaS pesquisas tem sido 

~m recentes. demonstrando a realizadas no Brasil 

validade informacional dos demonstrativos produzidos de acordo 

c om a Correç i o Integral. sendo de destacar aquela realizada pela 

Fundação Inst ituto d~ Pesquisas Contábeis. Atuar iais e 

r in a nceiras - FIPECAFI (FEA/USP). 

n~o se pretende nesta seç:io acrescen tar novas 

discuss5es ~ teoria , ma s t~o soment e corroborar as conclus5es dos 

e s tudos anteriores, no tocante ao alto poder analítico propiciado 

pela metodologia retromencionada e, adicional mente, 

quantitativamente algumas afirmaç:ões/canclusões apostas no tópico 

an t e r ial" . 

A s egulr, quadro- resumo dos principais 

indicadores analisados, acompanhado de sucintos coment~rios . 



INDICADORES ECONôHICO-FINANCEIROS 

QUADRO RESUHO 

Base: Demonstt·ativos Contábeis - 1990"'· 
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~ .. __ .. ,-_._. __ ..... _ ... __ ... ~_._--------------+--------------+-------- -------_ .. -

Indicadores ILei Societária I Corre,~Q Integral 

.. __ . __ ..... _ .... __ . __ ._ ... _. __ . __ ._-----_._--_ .. +--------------+------_._----------

Rentabilidade 

Margem Liquida 

Mar9€m Bruta 

Retorno sobre Investimentos 

Retorno sobre o Cap.Próprio 

Atividade (Operacional) 

. 011"0 dos Estoques 

Capac.Pagamento/Geração Int.Rec . I 

Capacidade de Amort.Dividas 

Imobiliza,So Ger.Rec.Prdprios 

Capacidade Pagto. Dividendos 

Encargos Financ. H~dios 

Peso Enc.Financ,Fluxo Renda 

23.5% 

46.3X 

6.6X 

10.5X 

87 dias 

2,0 anos 

104.8% 

17.6% 

384.0% 

38.7% 

13/2X 

35,0X 

6.8% 

10/8% 

45 dias 

1,1 ano 

166/6% 

11.7X 

27.0% 

14.6% 

------------_._-_. __ ._---------------------------- ---+------- -----------

* correspondente a 12 empresas de grande porte 

faturamento acima de US$ 100 milh5es 
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Indicadores de Rentabilidade 

Ma rgem Liquida - Lucro Liquido/Ven da s Liquidas 

A alta margem liquida de comercializaç~o obtida pela LS, de 

23.SX, situa-'se na verdade num patamar bem inferior, ou seja, em 

13.2X . 

Margem Bruta - Lucro Bruto/Vendas Líquidas 

Em tel-mos I"eais , a margem de contl-ibuição é de 35.0X e não 

d~ 46.31. Esta superavaliaçâo de margem, pode conduzir a deci s5es 

equivocadas, como por exemp l o, no estabelecimento de preços e 

decisâo sobre manuten~~o de produtos em l inha. 

Retorno sobre o Investimento - Lucro Liquido/Ativo Total 

As taxas obtidas pelas duas sistemáticas estão bem próximas 

(6.61 e 6.8X respectiva me nte) , i s to porque a maioria das empresas 

da a mostra (80X) não con-igi l-am seus esto ques e outros itens não 

lnonetários Circulantes e nem ajustaram a valor presente seus 

itens monetários. 

procedimentos aCi ma mencionados. 

teórico da "General Price LeveI 

se fosse adotado os 

coerentemente 

Accounting", 

com o modelo 

os indicadores 

obtidos a presentariam va l ores bastante diferen ciados. 



Rentabilidade do Capital Próprio -

Lucro Líquido/Patrim8nio Liquido 

O mesmo coment~rio acima ~ v~lido para este item. 

Indicador de Atividade (Operacional) 

Gir o dos Estoques (Rotaçio H~dia) 

(CEstoque médio/custo produto vEndidO) .360) 
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este item exemplifica bem as distorçSes, em termos de 

an~lise, provocada pela sistem~tica d. lei societ~ria. A 

renovação dos estoques se d~ a cada 45 dias e n~o em 87 dias como 

pode-se observar no quadro retro. 

Capacidade de Pagamen t o/ Geraçio Interna de Recursos 

Capacidade de Amortizaçlo de Dividas 

[xlgível a Longo Prazo/Recursos Gerados Disponíveis 

Este índice mostra, em tese, e m quanto tempo (médio) as 

empresas da a mostra conseguiria pagar suas dívidas de longo 

prazo, mantendo-se a mesma capacidade de geraçio de recursos do 

~ltlmo exercício (1990). Pela LS este prazo fica em 2 (dois) 

anos , enquanto pela metodologia da CI constata-se que na verdade 
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o tlll1i::.' é de 1.1 ano. Este é um indicador de suma importincia 

pani. efeito de análise financeira, especificamente. 

concessão de flnanciamentos. 

I mobiliza ç ã o Gerada com Recursos Próprios 

Aplic. no I rnobilizado/Rec. Gerados Disp.+ Aporte de Capital 

Observa- se que o nível de aplicação no imobi l izado no 

período, pela cr, ultrapassou a geraç50 interna em 66.0X e nio em 

4.8% como apresentado pela LS. 

Ca pac id a de d e Pagamento de Dividendos 

Dividendos/Recursos Gerados Disponíveis 

Enc ar go s Fin a nceiro s Médios 

Despesas Financeiras/Passivos Onerosos 

Os juros loeais fO I-am de 27. 0X sob1"e o VaIOI" das dívidas e 

n~o de 384.0% como apurado pela LS. As despesas financeiras, nos 

demon s t l-a.t 1V05 financeil"OS pela Lei Societária, incluem. 

nOl"malmente. juros reais e varia~5es monet~rias e/ou cambiais. o 

que provoca a distor~~o acima . 



Pes o dos Encargos Finan cei ros no Fluxo de Renda 

Despesas Financeiras/Vendas Liquidas 
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Fica bem nítido que o peso das despesas financeiras no fluxo 

de renda como apresentado pela LS (38.7X) distorce compl e t a men te 

qualquer tentativa de an'lise sobre estrutura de capital. Pela 

CIo observa-se que a participaçio dos encargos financeiros reais 

(exclusive variaç5es monet'rias e cambiais) no f lu xo econ8mico 

f 01 de 14.6X. 

I~stes s~o apenas alguns dos exemplo~ de distor~5es, que uma 

análise econ8mlco- financeira efetuada com base nos demonstrativos 

contábeis gerados com base na Lei Societária, pode conduzir. 

Para uma melhor visualizaç~o dessas distorç5es, apresen tamos 

a seguir os lndicadores acima , na forma de gráficos. 



131 

MARGEM L I QUIDA 

50 

45 

40 

35 

30 z 
2S 

20 

IS 

10 

5 

0 

MARGEM BRUTA 

50 
45 

40 

35 

z 30 

2S 

20 

lS 

10 

5 

0 



10 

CO 

8 

7 

6 

5 

4 

3 

2 

1 

a 

RETORNO S/INVESTIMENTO 

RETORNO S/CAPITAL PR6PRIO 

20 
18 

16 

14 

12 

10 

8 

6 

4 

2 

o 

132 



D 
I 
A 
S 

A 
N 
O 
S 

IR" 
913 

813 

7" .,,, 
5 " 
413 

3" 
213 

1" 

2 " I 8 

1 ., 
1 4 

1 , 2 

! , " 
" , 8 

" , 6 

13,4 

" , 2 

13 , " 

133 

GIRO DOS EST OQUES 

CAPAC AMORT DE DotUIDAS 



X 

lHOB GERADA C/REC PRóPRIOS 

201'1 

lBQ 
161'1 

14" 
:I. 2&a 

11'11'1 

B" 
61'1 

41'1 

21'1 

" 

CAPAC PAG DIUIDENDDS 

21'1.---------------------------------

lB 

16 

14 

12 

1" 
B .. 
4 

2 

1'1 

134 



;,..: 

ENCARGOS FINANC MJOtO IOS 

500 

450 

400 

350 

3 00 

250 

20111 

150 

I 111111 

5111 ,; ;; 
I) 

PESO E NC FINANC NO FLUXO RENDA 

5 111 

45 

40 

35 

3111 

25 

20 

15 

1111 

5 
111 '---

135 



13 6 

CAPr.TULO v 

CONCLUSõES E RECOMENDACõES 

V.I SUM ARIO DA PESQUISA 

o objetivo deste estudo foi o de identificar o uso gerencial 

das infO\~ mal;ões contábeis tl6 atadas POl- mecanismos que permitem o 

reconhecimento dos efeitos das oscilações específicas e 

de preços . 

gerais 

Em s íntese, o e n foque central esteve aqui voltado para os 

aspectos qualitativos do uso ge\"encial dos dados contábeis, não 

se aprOfundando na mensuração quantitativa das distorções dos 

números gerados pelo sistema contábil que não contemple os 

aJustes acima mencionados . 

Neste sentido. conduziu-se esta pesquisa com o objetivo 

precípuo de expIoI"ar, deSC1"eVer e discutil" a fonna e extEmsão em 

qUE' sao utilizadas as informações contábeis tl"atadas pelo método 
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da Corre,~o Integral. no imbito interno da empresa, ou seja. em 

seus relatórios gerenciais, para efeito de controle. tomada de 

decisão. avaliação de desempenho e de fixac;:ão de tendências pa.\"a 

o empreendimento. 

AdicionalmE'nte, prOCU1" QU -Se det ect ai" se as empresas 

utilizavam- se gerencialmente de outros m'todos cont~beis mais 

avançados , que privilegie o uso de mecanismos que per mitam medir 

o impacto das flutuac;:Ses específicas de preços sobre os n~meros 

contábeis, 

Corrigido, 

como o modelo da Contabilidade a Custo Corrente 

ou Dutl"OS modelos mais comp l etos do que os mencionados 

anteriormente. 

Buscou-se ainda. identificar as causas que levam as empresas 

a utilizarem-se ou não 

processos open,\cionais, 

admin is tr aç~o superior. 

da s 

visando 

a lud idas informac;:5es, em seus 

a tomada de decisão pela 

Partiu-se do pressuposto conceitual de que a uti li za~ão de 

informaç5es cant'beis, t ratadas de acordo com as metodologias que 

as depurem, integralmente, dos efeitos das flutua~5es de preços 

observadas na economia, constituem-se num valioso instl·umento, e 

que sua utilização maximiza os resultados de um processo de 

decisão empresarial. Desse modo. pressup5e-se que a sua 

utili~ação gera maiores beneficios do que a utilização de 
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em dadas pela contabilidade 

conv€nclonal ou de aCQl-do com sistemática prevista na 

Legisla,ão Societária . 

Estabeleceu-se como hipóteses básicas para conduzir este 

estudo. o de que as empn?sas abel-tas do setor industl"ial. 

utilizam-se, parcialmente, das informa,ões tratadas de acordo com 

a sistam~tica da Corre,~o Integral, para fins de tomada de 

decisiio gerenclal. E ainda, de que existiam diversas 

limita,ões/deficiências, 

seu usa gerencialmente . 

mas que, no entanto, não invalidavam o 

Supôs-se também que 

pesquisadas não se utilizavam, gen~ncialmente, de outros modelas 

de ajuste contábil, 

CVM- 64/87 e 146/91. 

além daquele previsto nas Instru,ões 
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V.2 CONCLUSõES/RESUMO DO ESTUDO 

Após a tabula~ão € an~lis€ dos dados co l etados na presente 

PEsquisa, realizadas no capítu lo antel"io\-, passa-SE agol-a pal"a a 

interpreta~~o dos resultados e apresenta~ão das conclus5es finai s 

desta dissertaç~Q. 

Prelimi n ar me nt e, a atenç i o es t e ve voltada para verificar se 

as e mp resas pesquisadas, ut i lizavam-se efet ivame nt e das 

informaç5es geradas pela sistem~tic a da Correção Integral, 

suporte as suas decisões internas . 

como 

A anilise dos dados coleta.dos. permite inferir que todas as 

e mp resas pesquisadas. utilizam-se do sistema cont ibi l como fonte 

pri miria para e lab oraçio de seus relatórios gerenciais. 

No tocante especif icament e às informações ge radas pelo 

sist ema de Correç~o I nt egral, cabe mencionar que o uso gerencial 

desses dados, como suporte aos processos decisórios, t e m sido 

parcial 

amost ra) , 

Ou seja. as referidas infol"maçÕes s~o ut i I i2adas (8 0:< da 

pordm com uma sdrie de ajustes, efetuados com vistas a 

CQrre,~Q de algumas das limitações/defici~ncias da metodo logia da 

Corre,lo Integral, pelo menos atd 1990 . 
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Referidos ajustes envolvem de forma mais acentuada. a 

agrega,ão ao modelo do conceito de contabilidade a valores 

correntes (custo de reposi,~o), ainda que limitado a ítens nio 

monet'rios circulantes (estoques) • P l"ocessadas por 7 (sete) 

empresas (60% da amostra). 

Um outro ajuste processado por duas empl"eSaS (20% da 

diz respeito ~ utiliza,~o de outras moedas 

a mericano e moeda própria com evalu,So pelo igpm), como paddio 

monet~rio de ajuste. em substituição ao indexador oficial (BTHf> 

da época (1990), que não refletia adequadamente os níveis 

inflacionárias . 

o PI-oblema do indexador constituiu-se, notadamente em 1990, 

numa da s principais restriç5es ao uso gerencial mais a mpl o das 

lnfor maçSes contibeis geradas com base na metOdologia da Correç~o 

Integl"al . A eKcessiva manipulação dos indicadores de correção 

monetária sempre foi facilitada, em função de l es decorrerem das 

variaçSes de títulos governamentais (dívida p~blica interna) , 

instrumento de política monetária do governo e n~o um indicador 

de níveis inflacionários. Esta ..... inculação P\"OVOCOU nos últimos 

a nos, em função da deflagração de planos econômicos de combate à 

inflaç:ão, s~rias distorç:5es nas informaçSes produzidas pela 

Contabilidade. 
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A concepção da metodologia da Con-E'~ão Integral baseia-se 

numa das vertentes da abordagem da conserYa~~o da riqueza 

patr' imonial. Oll seja. na manutençio financE'ir~ do capital ~m 

Sua base conceitual est~ centrada. assim. na idéia 

de gel"êu;ão de infal-mações em moeda de podei" aquisit lYo (médio) 

constante. o que é destruido pelo uso de padr5es monet~rios qU ~ 

n~o refletem a inflação média de um determinado período . 

As Pl"lncipais consequÊ'ncias 

patrimônios 

(dependendo 

defasados. res ul t ados 

da estl"utura 

disto são 

super ou subavaliados 

patl-imonial) , indicadm-es 

econômi co-financeiros completamente distorcidos. lucros fictícios 

no fut uro (com antecipação de impos tos), em função da bai~a por 

dePl"eciação .. el" efeti .... ada com base em ValOl"eS subavaliados, etc . 

Em sí ntese, a resultante disto, foi a distorçio dos valores 

cont~beis apre$entados nas demonstr aç5es cont'beis em 1990, que 

acabam n io refletindo a magnitude da riqueza patrimonial e 

ta mpouco o desempenho real das empresas . 

Mencione-se a propósito que, surpreendentemente, não 

obstante o consenso de que defasagem do indexador da 

sistem~tica da Correçio Integral tem-se constituido numa das 

prIncipais deficiências do modelo, apenas 20% da s empresas 
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preocupanlm- se em anular esse mal . 

Em verdade, a preocupaç~o b~sica dessas empresas, estava 

voltada mais para o problema de antecipaç~o do imposto de renda , 

em detrimento da correç~o das distorçSes da si5tem~tica de 

ajuste, visando sua utilização como instrumental de apoio ao 

processo decisorial . 

Uma outra limitaç~o do modelo de Correç~o Integral apont ado 

na pesquisa, diz respeito a não con-eçiío de estoques (fOl-mados a 

menos de 90 dias) e o n~o ajustamento a valor presente dos itens 

monetár ios (já solucionado em 1991> . Observa-se aqui uma 

incoer~ncia entre a prática e o discurso, isto I, nada obstante 

as criticas colocadas pelos entrevistados. e o fato da maioria 

das empresas apurarem seus estoques a valores correntes , apenas 

tr~s delas procederam a correçio dos estoques e ajustaram a valor 

presente seus elementos monet~rios, ainda que não estivessem 

Obl" igadas . 

Os problemas mencionados no parágrafo anterior provocam 

algum tipo de di5torç~o das informat;Ses geradas com base na 

s istemática da Correç~o Integral, mas não invalidam este modelo 

como instrumento de apoio gerencial . 
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Entl"etanto, a problem~tica da defasagem do padr~o monetirio 

coloca por terra toda a filosofia do modelo, pois destl"ói 

exatamente ° que ela busca gerar, ou seja, informaç5es em moeda 

de poder aquisitivo constante. 

Ressalte-se contudo, 8200/91, 

estabelecendo ° INPC como padimetl"o de C01"I"eç~O monet~l" ia das 

demonstraç5es contibeis. a partir de fevereiro/91. uma parte do 

problema parece estar contornado . Referida lei dispae ainda 

s obre a con"eção. pelo mesmo índice. das defasagens de períodos 

a.ntel"iores. através do levantamento de bala.nços especiais. Porém 

o risco de manipulaç~o deste índice ainda existe . A solu,~o 

talvez devesse passar pela cl"iação de uma unidade contábil 

própria, baseada numa cesta de índices gerais de preços. 

Uma outra constatação nesta pesquisa 'Foi a de que a maioria 

das empresas da amostra utilizava-se gerencialmente de mecanismos 

de ajustes das contábeis. que 

reconhecimento das oscilaç:5es específicas de preços de ativos não 

monetál"ios. 

est oques) . 

mas somente os Cil"Culantes (especificamente os 
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Este é um dos dispositivos de ajuste utilizado pela 

Contabilidade a Custo Corrente Corrigido (CCCc), só que aplicado 

combinadamente com mecanismos de ajustes das flutua~5es média de 

e envolvendo todos os ativos não monet.ll-ios (Cil"culantes 

e nio circulantes). 

As empresas da amostra (60X) que se utilizam desse mecanismo 

de ajuste (flutuaçio específica de preços) em seus relatórios 

gerenciais. tem preferido o conceito de custo de reposiçio. o 

ponto importante da utilização desse diSPositivo é a explicitação 

dos ganhos e perdas decorrentes da posse do ativo ajustado 

(estocagem) • comparativamente ao seu valor C01"l"igido pela 

inf lação média do período, um item de e~traordin~rio interesse e 

de grande utilidade, principalmente para finalidades gerenciais . 

Podemos esperar que, se m d~vida, a ap lic açio desse conceito 

se amplie para todos os ativos n io mon e t ~rios das empresas, 

notadamente os do grupo do Ativo Permanente. com a adoçio plena 

do modela da Contabilidade a Custo Corrente Corrigido, o qual 

incorpora novos conceitos de resu ltado, imprescindíveis a um 

adequado processo de análise empresa,-ial e de tomada de decisão . 

Nos relatórios prodUZidos em funçio do uso deste modelo sio 

explicitados os ganhos e pel-das, l-ealizados e não \"E~alizados, 

decorrentes da posse dos ativos nio monetários (circulantes enio 

Cil-cul antes) . Neste caso, fica bastante cristalina a parcela do 
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lucro passível de distribuiç~o. uma vez mantido o capital do 

empreendimento em termos físico e financeiro. 

Enfati2e-SE', entretanto, que as empresas em referincia 

Pl"ecisam, P I" i me i 1- amen te. entender e aplicar corretamente n~o s6 

os mecanismos mas também a filosofia da Contabilidade a Nível 

Geral de Preços. como forma de viabilizar a utilizaçio do modelo 

supracitado (CeCe). 

Ao 10n90 deste plldemos constatar que as 

metodologias de ajuste contábi 1 dos efeitos das mutaçÕES 

eSPEcíficas e gerais de preços ou mesmo de ambas as formas 

combinadas (método eclético) del"ivam de um dos dois enfoques 

básicos (ou dos dois combinadamente>, que é o de manutençio ou da 

capacidade aquisitiva geral dos recursos financeiros injetados na 

empresa (capital financeiro) e o da manuten~~o econ8mica ou da 

capacidade operacional/funcional 

(capital físico) . 

dos investimentos da e mpresa 

Dessa forma. o suporte conceitual de cada um destes enfoques 

é distinto, baseando-se os métodos de ajuste do enfoque 

financeiro nos valores contábeis dos ativos e passivos 

monetá'-loS, enquanto o fundamento essencial dos ajustes do 

enfoque econômico centra-se no fluxo de Tatore-s consumidos. 
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mencionadas, 
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Da amostra de 12(doze) empresas. apenas 2(duas) utilizavam 

como fonte dos \Melatól"ios ge)"enciais. das info\Mmações geradas 

pelo sIstema cont~bil baseado na lei Soc iet~ria. modelo este 

altamente limitado. em termos de an~lise, conforme demonstrado no 

item IV.3 de capitulo anterior. A surpresa maior, no entanto, foi 

a constatação de que as deficiências citadas não ETam cOlMrigidas, 

isto ~, os ajustes processados nas informa,5es originais (LS) nio 

eram suficientes paTa )"eduzir as distOl"ç:ões . 

. A base para reavaliaç~o de ativos não tem se originado do 

sistema de contabilidade gerencial, que possua controle de ativos 

o processo de reavaliaç~o de 

ativos tem-se configurada, basicamente, num instrumento destinado 

a melhoria do perfil de desempenho econ8mico das empresas. A 

manutenç:~o de um sistema gerencial baseado na eecc supriria as 

administl"aç:ões das empresas não só de infol"maç:ões voltadas piU"a 

prob lemas de reavaliação patrimonial. mas também palMa decisões 

impOI"tantíssimas sobre alienação de empl"eSaS, pl"OCeSSO de fusão. 

incorporação e cisio. Nos casos também de contratação de seguros 

para os ativos, as inTOI"maçÕes também estal"iam disponíveis. 
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que o não 

modelo da 

Contabilidade a Custo Corrente Corrigido (CCCc), demonstrado nas 

empresas pesquisadas, tem impedido a sua ado~~o, não obstante a 

constataç~o do uso de avaliaçio a valores correntes, em algumas 

das empresas, por~m restritas aos estoques . 

A base para distribui~ão de lucros em 90X das empresas da 

amostra tem-se originado do sistema da Lei Societ~ria. Ainda que 

outros fatores in flua na definição do montante a distribuir, 

considerada as diston:ões mencionadas antel-iormente, é possível 

que as empresas acabem pagando mais do que o devido, 

descapitalizando-se . 

V.3 SUGESTõES PARA PESQUISAS FUTURAS 

As naturais limita~5es deste estudo e sua abrangincia, nio 

permitiram o aprOfundamento do tema, sobre os aspectos e 

consequincias das priticas 

gerencial . 

contábeis utilizadas no âmbito 

Entl"etanto, algumas constatações, em especial quanto ao uso 

gerencial gel"adas pelos sistemas contábeis 

derivados da Lei Societiria, da Correçio Integral (Contabilidade 
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a Nível de Pl"I2C;:OS) E' da Contabilidade a Custo Corn~'nte 

Corr~9ido, s ugerem alguns questionamentos : 

constatação de que as administraç:5es 

superiores de duas empresas n~o se utilizam dos relatórios 

econ8micos - financeiros em seus processas decisoriais. sob o 

que tais relatórios sio muito complexos. cabe as 

seguintes indagaç5es: Ser~ que o erro não estaria na terminologia 

utilizada pela Contabilidade para comunicar suas informaç:5es? ou 

Será. que a forma de análise e comunicação das dados pela média 

gerÊ'ncia não estal-ia equivocada, ou em outras palavras, SE1-á que 

os responsáveis pela citada tarefa entendem suficientemente bem a 

filosofia da Correção Integral. ou se atim a sua mecânica? 

Por que as empresas n~o se utilizam gerencialmente de 

dispositivos de avaliação de ativos não monet ;;\1" ias não 

ci 1"culantes (ativo permanente) a preços correntes? Quais sio as 

reais dificuldades operacionais? Os beneficios de sua utilização. 

apontados neste estudo. são suficientes para justificar a 

implantação do cltado modelo? 

A quanto monta a defasagem patrimonial 

financeiro s ) provocada pela utilização de indexadores inadequados? 
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QLta 1 seria o resultado efetivo das empresas em 1990, se 

as mesmas tivessem se utilizado de indexadol"eS adequados 

(Abordagem Est~tica) ? Quais os principais problemas gerados para 

as empl-esas, em te l-mos decisol-iais, em função do fato acima? 

Estes e outros questionamentos 

presente relatdrio . 

podem ser extraídos do 
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ANEXO "A" 

MODELO DO FORMULÁRIO - ROTEIRO UTILIZADO NA 

ENTREVISTA DE COLETA DE DADOS 

MODELOS DAS CORRESPONDÊNCIAS ENTREGUES AOS EI1PRESÁRIOS 

154 



155 

QUESTIONARIO DE PESQUISA 
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Data ... . . 1 .... 1 .... 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1 . 1 Setor de Atividade .. ... . .. . . . ... . .......... . .. , _ ... . .. _, 

1.2 Ativo Total em 31.12.90 (em cr$mil) 

1.3 Patrim8nio Liquido em 31 . 12.90 (em cr$mil) ... . . . _ .. 

1 . 4 Receita Qperac . Liq . em 31.12.90(em cr$mil) ..... . . .. . 

2 . SISTEMA DE INFORMAÇõES GERENCIAIS 

2 . 1 Sistema Contábil 

2 . 1 . 1 O sistema de contabilidade desta empresa constitui-se na 
fonte principal de informa~5es dos relatórios gerenciais? 

( SIM 
( NÃO 

2 . 1 . 1 . 1 Em caso positivo, indique a fonte de dados 

( ) Contabilidade praticada de acordo com as Leis 6404/76 e 
7799/89 e le9isla~ão fi scal 

( ) Contabilidade praticada com base na Correção Integral 

2 . 1 . 1 . 2 Em caso negativo, justifique o porqul da não utilização 
ou utilização apenas parcial 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. ... . . . . .. ..... . . 
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2.1 . 2 Qua l a linguagem utilizada por esta ~mpresa na comunicaç~o 
das informações monet~rias? 

2 . 1. 3 

( ) cl-uzeil"O 
( ) dólar 
( ) out ra moeda 

o resultado 
metodologia da 
valor obtido 
Societál"ia7 

( ) SIM 
( ) NÃO 

contábil desta empresa, 
Correçio Monetária Integral. 

pela metodologia preconizada 

apurado pela 
coincide com o 
na Legislação 

2.1.3 . 1 Em caso negativo. aponte os motivos das val-iações? 

( ) correção de estoques 
( ) correção da conta Adiantamento de Clientes 
( ) Ajustamento a valor presente dos itens monetirios 
( ) Outl"OS motivos . Explicit€- os .. .... .. .... .... ....... . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2 . 1.4 A empresa desenvolve algum sistema especial de 
contabilizaç:io, para fins de relatórios internos, 
paralelamente aos sistemas legalmente e~igidos, que 
inCOrpOI"e mecanismos de ajustes dos efeitos das val"iações 
gerais e especificas de preços, como o modelo da 
Contabilidade a Custo Corrente Corrigido? 

( ) SIM 
( ) NÃO 

2 . 1 . 4 . 1 Em caso positivo, 
indicando que tipos de 

exp I ic it e-o 
decisões são 

de forma 
tomadas com 

sinté-tica, 
base nele . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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2 . 1.5 Quais os principais tipos de relai6rios gerenciais gerados 
com base nos dados do sistema contábil? 

2.1.6 Para efeito de elaboração desses relat6rios. os dados 
contábeis Pl"imários são ajustados atn~,ves da utilização de 
índices de correção monetária, diferentes daquele previsto 
na legislação em vigor? 

( ) SIH 
( ) NÃO 

2 . 1.6.1 Em caso positivo, explicite-o e indique 05 mecanismos de 
ajuste adotados 

2.1. 7 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Qual a fonte principal de dados 
relatórios periódicos d e analise 
desta emPl"esa? 

( ) Contabilidade pela Lei Societária 

p a.\" a elabonlção dos 
economico-financeira 

( ) Contabilidade pela Correção Integral 
( ) Sistema contábil com ajuste especial. Especifique 

2. 1 . 7.1 Esses relatdrios periódicos servem de s uporte prim~rio 
decislo interna da aos processos de tomada de 

administraç~o superior desta empresa? 
( ) SIH 
( ) NÃO 

2.1 . 7 . 1 . 1 Caso negativo,. justifique por que a administraçlo nlo 
utiliza- se ou utiliza- se apenas pal"cialmente, desses 
l"elatórios . 

( ) o \"elatdl"io não l"epresenta a l"ea 1 idade 
( ) o l"elatório é muito complexo 
( ) os termos e conceitos envolvidos no relatól"io não são 

de fácil entendiment o 
( ) não ac r editamos neste tipo de l"elatório 
( ) outl"os . Es pecifique 
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2 . 1.7 . 1.2 Caso positivo , que decisões são tomadas com base neste 
relatório? 

2 . SISTEHA DE CONTABILIDADE DE CUSTOS 

2 . 2 A empresa tem s istema de custos integrado. contabilidade? 

( ) SIH 
( ) NÃO 

2 . 2 . 1 Em caso positivo, essa integração ~ feita com que sistema? 

( ) contabilidade pela Lei Societirla 
( ) cont~bilidade pela correçio integral 
( ) outros sistemas . especifique .. . .............. . . . .. .• .. .•. 

2.3 No sistema de contabilidade de custos, são 
avalia~lo de ativos não monetirios (ativo 
estoques) bas es de avaliação diferen tes dos 
legis l ação? 

( ) SIH 
( ) NÃO 

utilizados 
permanente 
Pl"evistos 

na 

• 
na 

2.3 . 1 Em caso positivo, explicite-o 
utilização . 

e indique a forma de 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .... . .... .. . .. ....... . 

. . . . . .. ......... ........................... . ... ..... ... . . 
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2.4 Existe algum mecanismo especial utilizado pe l a empresa para 
depurar os custos dos efeitos das flutuaç5es especifica e 
geral d e pre~os? Explicite-o . 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

3 . POLÍTICA DE COHERCIALIZAÇÃO 

3 . 1 as dados cont~beis sio utilizados no prOCESSO deci sório de 
estabelecimento de preços de venda? 

( ) SIH 
( ) NÃO 

3.2 Caso positivo, explicite a fonte básica (Lei Societária, 
Corret~o Integral.Contabilidade a Custo Lv;pente Corrigido 
ou Outro modelo desenvolvido pela empresa . 

· . . . . . . . . . . . . . . ....... .... ... . . .. . .. ..... . .. . .. . .. ... .. .. . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 

4 . POLÍTICA DE DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS 

4. 1 No estabeleci me nt o do nível de part icipa; ~o nos lucros, 
incluindo- se o volume de divid e ndos a serem distribuídas, a 
base de cilculo ~ extraída do sistema c ontibil 7 

4.2 

( ) SIH 
( ) N~O 

Em caso 
Cal" r E'l;ão 

po~itivo, explicite o sistema 
Integral, Outros Sistemas) 

(Lei 

· ................................ , ........................ . 
· . . , . , , . .. . ............. . ............,.,..... . ............ 
· . . . . .. .............. .... - . . . . . . . . . . . . . . ........... .. ... , . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... .. 
· . . . . . . . . . . . .. . .... - . .. ... . - .... ......... - . . ............. . . 
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5 . REAVALIAÇ~O DE ATIVOS 

5 . 1 . As decis5es sobre os processos de reavaliaç50 de ativos 
toma como base algum sistema contábil de avaliaçao a 
preços correntes? 

5.2 . 

5.2 . 1 

.... ..... ... . .. . .. . .. ..... .. .. ...... 

No processo de contrataçio de seguras para cobertura dos 
ativos possuídos pela empresa, a base de preços dos 
valores SEgurados provim do Sistema Contábi l ? 

( ) SIH 
( ) NAo 

Em caso positivo. 
Societá'6ia, Con'eção 
Corrente Corrigido. 
sistemas . 

explicite o slstema contábil 
Integral. Contabilidade a 

etc) e eventuais ajustes de 

(Lei 
Custo 
tais 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... . ... . ............... .. 

5.2.2 Caso negativo. indique e comente a base de preços de 
avaliação dos ativos para efeito de contratação de seguro 
<custo de repOSl,ao, va l or presente, valor realiz~vel 
líquido, etc) 

6 . COHPORTAHENTO. CRENÇAS E VALORES DO ADHINISTRADOR. EH RELAÇÃO 
AO SISTEHA CONTÁBIL 

6 .1 As infoyma,ões 
estiâo defasadas 

( ) SIH 
( ) NÃO 

contidas nos 
em re I adio ao 

controles 
momento de 

gerenciais sempre 
tomada de decisão? 



6.2 Qual o 
contábi 1 

seu pensamento em rela~~o a validade 
baseado na Corre~~o Integral? 
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do sistema 

6.3 O 5['. tem conhEcimento da exi5t~ncia de um modelo ilvan,ado 
de contabili2a,~o dos efeitos da flutua,ão eSPEcifica e 
gEral de preços, denominado Contabi lidad e a Custo Corrente 
Corrigido, cujo poder informativo d b e m mai s completo que 
os modelos exigidos pela 1e9151.,.0 atual? 

6.4 

6.5 

6.6 

Existe: algum 
semE'l hant 6:5 

Comente 

modelo dE' ajuste 
ao citado acima, 

contábil com características 
implantado em sua empresa? 

Quais as principais restri,ões que o sr 
metodologia da Correç5o Integral. em 
necessidades informativas? 

t e,- i a 
l"elac;:ão 

quanto a 
às suas 

Faça alguns coment'rios 
restric;:ões dos sistemas 
inf'O\"mac;:ões destinados a 
declsoriais tomados em sua 

gerais sobre a~ 

contábeis. enquanto 
dar suporte aos 

empresa7 

principais 
sistema de 

processos 
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Rio de Janeiro, de 1991 

A 

Att. 

Pl"ezado SenhOl", 

o portador da presente. o mestrando Luiz Fernando 
Azevedo Silva. aluno do Curso de Hestl"ildo em Ciências Contábeis 
desta UnIversidade. está realizando um estudo a respeito da 
"Ut i 1 izaç:ão gerencial das informações contábeis ti-atadas pai" 
m~todos que reconhecem os efeitos das flutuações de preços sobre 
o patrimôniO e resultado empresarial. notadamente. pelo modelo de 
aJuste denominado Correç:~D Integral " , 

o estudo tem por finalidade a verificaç:ão da validade 
dos modelos te61-icos desenvolvidos e sua efetiva utilizaç:io. no 
plano interno da empresa, como apoio • tomada de decisão 
gerencial. Após a realizaç:ão desta pesquisa. a mesma 5ETá 

apresentada pelo referido mestrando, como dissertação de mestrado 
no CU1SO de P6s-Graduaç~o em Contabilidade desta Universidade . 

A operacionalização desta pesquisa depender~ do apoio 
que V.Sa., certamente dar~ ao pesquisador, visto constituir 
apenas na libel"ação de infCl"mações a respeito dessa emPl"eSa, 
possibilitando assim a realização deste estudo. Este trabalho 
servir~ como mais uma contribuição científica i Area Cont~bil, 
Fi nancei ra e Gerencial. 

Certos de podermos contai- com a colaboração de V.Sa., 
antecipadamente ag\"adecemos e aproveitamos a oportunidade pai-a 
enviar-lhe as nossas cordiais saudações. 

Prof. Dr. Wilson da Silva Spinosa 
Coordenador do Curso de Mestrado em 
Ci~ncias Contábeis da Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro 
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Rio de .Janeil"o, de 1991 

A 

Att. 

Prezado Senhor, 

o Centro de Pesquisa em Con tabilidade da Faculdade de 
Administraç~o e Finanças da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro. atrav~s do Programa de P6s-Graduaç~o em Ciincias 
Contábeis, encontra-sE' desenvolvendo um estudo a l"eSpeito da 
"utilizaç:ão gerencIal das info\"mações tI"atadas PC I- métod o s qUE' 
reconhecem os efeitos das flutuaçSes de preços sobre o patrim&nio 
e resultado empresar~al" 

o trabalho tem por objetivo a mensuração e validade das 
teorias PI-opostas, sua eficiência e eficêÍcia. Após a realizaçã.o 
deste trabalho, apresentaremos como dissertação de mestrado no 
curso acima citado, mantendo todas as informações 
lndivldualizadas . 

A viabilizaç~o operacional deste projeto depende, 
todavia, do apoio que V.Sa . , provavelmente ven ha a nos 
pl"oporcionar, visto consistir ape nas na liberaçio de info rm a ç 5es 
a respeiti dessa empresa, possibi l itando-nos a realizaç~o deste 
estudo. 

Por outro lado, asseguramos - lhe sigilo abso l uto na 
utilizaç~o das informaç5es que forem registradas em formul~rio 
prdPTlo, na ocasl~o da realiza,io da nossa entrevista com V. Sa. 

Desde já, agradecendo a aten,~o dispensada a presente, 
Subscl~evemo-nos 

Atenciosamente 
Luiz Fernando Azevedo Silva 

Responsável pela Pesquisa 


